
[ .  

(! 

'— 
.

q
—

,
_

.
 

.
.

.
i

a
“

 

. 

- 
' 

. 
.!

.»
 

sob qualquer Íntttta, às claros ou 

COMO BLLA U AMAVA! 
' (Ao Dr. Heítw' Sampaio. distin- 
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GUIMARÃES, l lll-3 Amin. 

O nosso credito 
e o governo 

O nosso esclarecido college 
do .Tardcn do 30 de "email)"! 
du anno passado tltzia ; 

IHB tren unicas que nunca 
n'csm terra pnrtugueza nenhum 
Gltft'fllll Ímã. n:“m só porque não 
queri-mos acreditar que hnuvuf- 
se um governo (lite lowest: tztn 
longe it smi tiu-inet», cuntn por— 
que o pai?. llâtl quer. São estas 
tree cnisas: _ 

Administração estrangeira. 

eltcnpniailn. 
Alienação ou «enigmª. 

tiossae ruinniu. 
Arrendamento ou quaiquér 

i imprensa estrangeira avalia e 
, peso na nnssott Ilt'gltciºti [inan- 
= crims da turma nun setting rr-r, 
St'llllmio se lê na .Tmtlcn ele 29 
de março. 

() jnrnnl de Lortlres—w 
"aiming—publico : 

.Nnua infnrmaçõªs sºbre a 
niltlaçiu littint't'ita *|—' Portugal situ 
l-Íadas pet.: rurri-npnn-lnlttn em Mn- 
ulri-l ti!! um jurttai altninãn. Cum!" 
«quen lht'tt'litl" tem tilttnmm-nw 
.|.—tatuado.li'tlttilrn (In Credi! Fran 
um Portugais entire ultt tgaçõvs t lm 
It'-ªlllllllltts ile [err-t |tnriiiuuuzws. 
«Ex-muuuito se dia que Íoti Miu. 
«pelo Itaum de Portugal um milan 
elnuttttim .snltrn ulnntic- garantia." 
ttnzº- mu curreqn-mlenta nrcresenu- 
da que nm [; "|N! financeiro rt» 
ePnrts está examinam!» tt srtnaçàu 
liittnltceirn nl». I'urtugztl, tenclu t'ltt 
uv si.. uma tzu-ça interaçãwealinatlu 
eu atuvtnr «) tttnsnut-u. 

zin : 

e . , 3 4 % ? q n  : $ .  — r -  (..-.. 

Financia! I'ost it“—pintin- 

outm ºperação sobre os cami- 
nhos de [me que na posse do 
Estado representam as mms pn % 

' dci-usas alavancas do desenvolvi 
mento tias :wssas provincia: do , 
itorte «: sul . - 

Era esta :t opinião flo go- 
vcrtmtrttneaetn. Stetá tntnltt-m 
:t do actual mitnsterin ? Bull! em 
que tt fusao, e devia sei o; mas a 

«0 Manila-ur da Droga Fi 
criancin's ltttllr'l-i qu .. Credit 
nlv'tanco I'or ngm”; «w L'rlmn. .stli' 
«out,-.| .|» Credit" Lyonnais. fez .... 
cgnwrnu pn lúglll'l nnt vI-entelnv-n 
um sobre ttiittcíttt tl» 57:000 nbr-,a 
ações da Culltllhlllll-t ttval tlnat Ca 
llllittlltt! e Ferro,.i lim .|». habilitar 
no gnu-mn a tiver até que poe—a 
erazrlisar um um» ettipreittiinn. 0 
ugnterun rum-.uma um: npençàn 

«.,r v—e—l 

«elmílltmte rum » Banco ti" Portn- 

ttqmªllrt ain't—cm. 0 mesmo joinet, 
uttmim-ntmnin ...,... IIIZ :-—m snr. 
| v i ,  l'l'pl'PStªl'lllllÍB -ll Credit 
«Lyonnais, depuis ele algum: dia: 
«lim—indu.— - m  [.|—tmn ll «Samir-m'a 
lªilllnÇã-t liminar-tra. tnttntt at Pur-s 
net-ln t'nlmnmtntt tlm-nmotnlns entire 
cu nssutnptn. cujo rita-mn lutará 
ctllllllzª tlm : um se. doº|tctii tio 
"viªjn-' nnmtrtrtstà num remitmãn. 
eU Muniteitr' crept-ra que u sr. Mn- 
urr-t sit "uniram agnra melhor do 
uma. quando por ocetsião do em 
cpm-tttrtn «Ins taltacns. nas tespnras 
nle cris-n. sm nnnnnci-tu que era 
lr'xiºollinnltt a situação lle Purlugll. 
'daule é que as circumstanetne 
min são as mesma!, e que não llft 
cltnj» prtwawlnwnle um grande 
.defícit » r'uht'ir. Os Ino-MIN“ erros 
«não se cmnmettem tltte: vezes- 

SP estes hnatos são ine- 
cins, pmqne na não mnmln " 
governo (Lewwlitir ºmªhª??? 
'Wil'iiià egentee no eeti'ãt'l' 
geiro ? 

Por outro lado, o governo 
t-slá colhendo n lrurtn de espe- 
ralação politica em que se ins— 
pirou no celebrado relatorio de 
inunda. com que prt-cedeu o 
—eu decreto sobre creditos ex- 
traordmarins; ns jornaee estran- 
geiros tem ultimamente publica— 
do na mais lamentar-is aprecie- 
ções para o credito do nosso 

lgn i  «nbr» “jªp,—Sim ullrlguçbtm vl'n- ' 
pniz. Até ao pnnln de que n'ttma 
rnrrrspmnlnttriu lle Parts pam u 
Financial Times. um tina jmnzws 
nmmíitlns .: que maint- iuÍIttoit- 

| cia cx-trcvm nn IINNIIÍO littnncei- 
i ro, sp, «luz dºs nossos fundos : 

.ns pnrlngnezes min inteira- 
cmv-nte nbntitlnnrtdns. E' t'nnlmt-ntº ' 
«para admirar enmu :tlnll-l conser- 
uam : cotação de 23 '], (jà (Irace- 
trnnt). isto é 5 [muitu acima do 
c l  ª]. Turco tri—tu que em l'nrittg '] 
.nenhntn serious contrai existe em 
Imaterin tie un.-incas.. 

E' o resultado de se lazer 
poiilicn liintlwt'it'it à sanitation. 

nos advrªrã'lrltls que se Íérv; eg. 

msn o sua deli-za não encontrou 
rºspnsln; é. Sitit, o credito do 
Pª“ que set alemªnha, em pro— 
PIN-“dª' tºda» . 

ª i m a —  

E SÉSTRU 
Triste fatalidade persegue 

Guimarães em todas na sitting-bee 
progreasietae. 

caçadores 7. vindn fixar aqnio 
. seu quartº! por ordem do minin- 
j lrt'. da manta "de então, Fontes 
& Pcrrira de Mt-Ile. que assim ser 
. desc-ntprnhntt do prnmresn feita 
! lm Porto, mortes antes, a uma 
' rnntmissãn rir vimnrnnenses que 
; alli, Íórtt solltcttat-lhc a colina:- 
; ção de um cnrpn de tropa em 
; Guutttttârs. Subiu-ln, pnràm, me- 
;zes depuis ao poder 0 partido 

progressista o batalhão recebeu 
ordem de marcha para Valença, 
e para alli partiu t-nin eifeilo out 
29 de nnt't'mlrl'tt ile i879 pªrª 
nnnrn m-is roll.-tr. stent ?imuhargn 
dos protestos e da dissolnçâoªªo 0 mal não se produz M|m; nàoé ' eentrn persegttista [ 

*Em 1884 n gnn-rim rege- 
898 (loft—ndrm-se. 9, no presente IIEI'III'IDI' orgnnimu em Gonna. 

rães. graças à influi-ncia do sr. 
, João Fretmn. n rt-gnnt-ntn tin in- 
ienteriu 20 num dnnn ltittniltõns. 
=q ambos -e ronserrnrnm anni 
até quo em 1886.0inpolgitmloda 
novo o poder o pnm'do pi-ngressisv 
um segundo lá foi destacado para 
Barcellos pnr ll'llipn iliimitndn. 
muitoa :tprnsimentn do Centro, 
ao que part,-ce, puis qin- (l'eeta 
vez não lugiu nem titugiu. 

Sàn estes na leitos mis me— 
mnraveis dn partido prngreseis- 

Ent3l ele dezcmltrode 1878 ' 
entrou n'eslacidmlco bataihào de ' 

ta de Guimarães nos nefastos 
consulados de 1879—1880 e 
1886 it 1890 : o que ha e es- 

- ',a- Mwm-ur  madi-'. .. p.— .__4. _ _ _ — _ -  _ .  

FGLÉÉTEM 
“ _ _ — _ _ ,  __».--  -..— 

LUCINDA RIBEIRO 

Minimo media: de Braga) , 

(Continuada de n . '  11“! 

Por pimietlttl minha [ilha—ex 
clamntt alla—inn" coragem. veis 
lrahir-tm; . '  queres que elle se ria 
de t i  ? 

Aqtntlle appnlln à sua energia, 
lu'i salutar à viseomlesn. O brilho 
no olhar apagou so. as palpebras 
desceram trnmulast, dobre os seus 
grandes olhos escuros. » buena con- 
tratiltla, tomou : sua expretsão ha- 
bilual. 

E enlàn e sangue frio. como 
uma espectadora. ella port-se ae:;- 
mtnar. . toilette tla amento itu 
conselheiro. toilette mirabolante. 
onde o azul e a cor de rosa, antra- 

. L.— 

0 cnmelhnirn, parecia muitu 
unlicltn com : SititCttlllllilltltilirlt.Ellr 
rue—inn arrumar: e capa e a manta 
de mula. sobre uma carteira. .. fi— 
cara tlnpnis um pouco na sombra, 
atraz de Alorna. que ritltculnmetttn 
testitln, se permutar;- (luta. na .um 
toilette berrante e estnpnfnrilia. 

Lrntttma oíhan St'mpl'lª. Bt! 
bia ll largos tragnr. no espet'trtt'nlo 
d'aqttellus nmnres impudlcns, it:-t.. 
a cnragem que necessitava pera le- 
ur e call—i u sacrifica-o intpirn (la 
em vhlt'iºttve mesmo um mn- 
rnemn PID que «« rlnsgraçaáe “sumiu 
vergonha de si propria. e rbrntt 
anti a humilhação soffrntn imposta 
ao seu urgulhn de mulher bunita. 

() uunsrllteiiupnm'ia nã't nihar 
para no cemarotes. Com as in?! ._— 
nppttmdns na encosta da cadeira. 
em que o amante se sentiu. olim— 
tra para ; scene nude Litt'ili'l Si- 
mões. nn papai de lªrinntllnn ex- 

_
“

 

pendia : sua alma do artistn ext. 
mm e conociencinse. 

Margarida não atlªnta" na 
peça. que so representava. e i'll]- 
qnmntn os olhos de "N'"! us napa- 
etnttnrns se vtnltavam para o palco. 
nó elle n Leontina. não :ttundtnm 
sequer ao que se representava. 

Fitavam sempre o rortaelherrn, 
que xingava com a sua mão tiran- 

u protestmente. ca. onde brilharam as scinttllaçõel 

de um grande brilhante. o seu “no 
"Iªm," negro, retorcido na; pontas. 

Margarida sentiu odio por el— 
le. . 

Com o seu meigo coração de 
mulher sensivel :: todas os «tiros 
tutor.-test «:nmprehenlia os samen- 
tme tin Leontina e IJIHI'HIMIÍIO-ª en— 
lutenia se contra o causador d'a— 
quellas penar: sem trvgttas. 

Oil-nn pm nlta. 
- A usendessa ladder-entº na 

appartmcia. n'alma » sorridente. lal- 
iM'n para n general. que entltttsíns- 
in.-tdo com » rnpreneauçãn. não re- 
galeua lens-mes. aonrtistn, que. 
iãn bem interpetrn'nm os .ltll'eren- 
tas personagens da peça de. Dumas. 

Vin-a mesmo sorrir franca- 
mente e um pouco tranqnlltsadn. 

da orchestra. 
Um observador attento leria 

podi-lo untar nos seus olhos na- 
grns um clarão repentino. emqnan- 
tn :t sua mão mim'-illa estro-mom 
."" rPlt'N'd-t de camarote. e as la- 
ct—s etttnaltideciam ainda mais. 

Tn to iSpn l'ni rapido como o 
relampngo. » 

Margarida pensou no parapei- 
tn dn camarote o seu binoculo. 
cumprimentou alguem. com um 
sorriso a net gesto latnnur. e wl- 

nlhtm par: a pleiteia. arrastando n ' 
Itinocnln para ett dinereutes Íattlªiiá ! 

endo—se para n merito: 
Que me parece o desempenho 

meu amigo ? 
Mes ogeneral olhava tambem, 

amrmando se pau e mesmo sitio 
de orchestra para onde Margarida 
voltara ultiunculu: 

Annette rapaz. que 
na segunda cidrira na.. e n doutor 
Henrique ? 

Um» nuvem de pnmnramnhriu 
por intuitiva o helio to.—tn dt- es— 
posa do general. . 

Mae alucinado um tomare “iai 
dilierrnw. 

E' ello é . . .  lá me compri- 
mentou. . .  rt nlho elle :thi w-m, 
com ltnrnardn. Naturalmente tem 
cotnprimentar—nns. 

Fuzeta se no theatro o ruído 
que se «gue Sl'tllpl'ª. :'t tit-seul:- 'In 
muito. Os homens sabiam para ir 
fumar. nn contrai-star nos nnrrerlo- 
rett: as lnulllurel. passaram um 
olhar aos solenes. e "mm srintll. 
lavamtlas toilette-', nu murmura- 
vztm. ntnnsns perimulnrns, aconteci— 
das Cum [lesson dit mm. 

Nil Cantabile 
este continuava a olhar dest—ahidnr 
mento pela sale. srm parecer l iga 

& 

. importancia, ao que o rodeava em 
lquaªtto e costureira se pemneeva 

entupi'rlamrme. hitman altn « rn 
mechendo-se na cadeia. para nitro 

alvm está | 

«In cansnllwiru- * 

=—'" ' ““=-_— 

hlr para si. todas as altvnçôegt. () 
que com grande desespero teu. não 
acontecia. ' 

Leontina não elit. va para là 
A pnrta tln sen camarote ahnrn—se 
e Bnrnartlo appetemrn, segnnln d ;  
um rapaz. nltn, ºutrem.-mude dia 
unem. com uma plusinnnmm eus!  
nnante e aylllpattlllta. illuminati: 

[ por ilnns granola; olho: negros. cuja 
' empresa-t stoner: e leal, lttralill 
logo à primeira Nell. 

hummm: seri-Indo esto-Men st 
min n Bernardo», que "va apertou 
lnugrunvntn lllztmdnJlt-º : 

Tenhu " prnznr IiH Inn :iprusan 
ter o meu amigo tir. Ilmrtqtte ile, 
Mom—zes, um Itlv' lieu iii—tinctissimo 
e um Iªlchilelllt' rapaz. Fumos con— 
disciplllm em (:ntnbtn. o rumo,. 
amigo—t i l tãª 'patntní l ,  nfl”! é um") ? 
-—nt»rgnntnn sorrindo para e 
menu-.o. a quem Montini, acabava 
de estender & min. dizendo-lhe com 
o eu» snrrtsn enmnlmlnr : 

Eu já tinha "intªo lti iar do 
I talent" de V. E;). e honra-mn 
(devera—t enm : apri's nlnçãn quit 

acaba de fazer-me n seu antigo. 
"Fafi-We inclmnti—se, e olhou 

para Margarida : quam ainda não 
tinha otimprimnntado. 

, , Carlin“. 
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- que o luanª, e devia sul o; mas a 

como em u non! 

Xlll ANNE) Quinta feira. 1 de Abril de 1897 . 

, r ' .  
1 .-- ,.1 . 

: :  r . , r  ;. 

< -  . . - '  

. 

_— . - __ 

.». s s I o N a ”r U “ A s ;( nnnçnmn E PROPRIETARIO ][ A N N u N m o s 
. ) ' KA ' communication or linho . . . 4 ªf ªº“;:fªªª'*'"'“ : .. r %% A- MACHADO ”notam. . m. ”no“, . a . . . . 23 %:ILTECZZH ª;;âlmànhl' : .. . ". , It, 3.5]t ' _ (No corpo do jornal. endo linha. . . . , ' 03 

ânion-nro i-lnvn . . . . - . 1355" E 5 CR  : P T  o B I O , An ohms Iitln-rnrinn aunuttríaln-up guri-,- ”nitendo—nu na ld 
Brasil (rr... f . )  mmo . . . - . Billiºn , Jªnina-ação um exªmplur. 

Ae nanigmr-nr tu não p-tgnn odiei-tudu. )( B tTA TIA R A I  NIIA NR 61 )( l'?» mt.-gmpbon miau- nn não onblívudon nin IB "atirar-m.- 
“ J 

GUIMARÃES,! m: noun. ' 

O nosso credito 
e o governo 

O nosso esclarecido Gallega 
da «Tarde» de 30 de novembro 
du nuno passado «luzia : 

«Ha tren coima que nunca l 
n'esm terra portugnezu nmhnm % 
gui't'rilll Ímã. não só porque não 
queremos ocrwlnar que hun—'co— 
se um governo que. Ion-see uw 
longe a sua ou-laein, cnllln por- 
que o patznão num. São estas 
tres (Bolsas: _ 

Administraçâo estrangeira. 
sol! (ntalqnor Íouna, às claros ou 

bcucnpntatln. 
Alienação ou «muito. da;% _ 

nossas onlnniu. , _ 
Arrendamento ou qualquer 

outra opmuçõo sobre os comi- 
unhas de [mºra que na posou do 
Estando representam os mms po l 
do:-usas elevamos do desenvolvo | 
mento (nas nossas previnam do . 
norte e sul . . 

Era vªsta n opinião do go- 
verno trntunclo. Será tomln—m 
a no Mlunl ministerio ? Bum em 

___—___- 

imprenea estrangeira avalia e 
posa os nossoa negocios Íínan- 
coin-os da turma qn". vamos ver. 
segundo se lê na «Tarde» de 29 
de março. 

ll jornal de Lenine—Tho 
Morning—publica : 

|Nm'na informações sobre :: 
nituaçàu llnanreiu 'in Portugal são 
n-ladas pelo rorreapnn-lnntn em Mn- 
ulriul de um jurnai alternâu. (hum—. 
que n tlwannm tem nltnnmnr-m» 
lL-Hllllflrlll.li'lhtlil'tl tlo Credit Fran 

: «tin Portugais ouht'e nlulguçõva +q 
conlumlms ele [err-. ['tll'ltlullªlwi. 
«Egnnnuoentº se diz que foi Mto. 
«pelo Imnm de Pnrlngal um milan 
dann-nto sobro “motion garantia." 
cmo—mu aorrutpumlnnln nt'crnmnn- 
nta que um .; non fluem-ano rl» 
«Parts está ex.-.mlnanulo a Situaçã- 
clinnncelm «In Portugal, tnmlu n'ltl 
"' sl.. uma larga nou-:wãtâleallnauln 
l n  alllvmr «) l l lnsutlt-u. 

' “mir-“«. -_ 
() Kuando! ros: mpl—ónu- 

zin : ' 

«0 Mnnitenr dre Tirages F:" 
enuncirrs matt-'n qu «. Credit 
nEanco Por uyrtis n.- L'tlmn. rn.— 
«canal 4» Credit Lyonnais. fez «n- 
ugnwrnu po luª-|||“; nin n-I-anlomr-n 
um sobre unnçítn do 47:000 uhf-,a 
«(E)»: ela (Lunia-nm.: u...-|| do; C:; 
"ninho! e Ferro,. l  Hm .|». habi l i tar 
eu gnu—mo o viver até que mt.-.a 
areulisar um novo emprestimo. O 
ugmemu n-fl'mztnou uma operação 

cslmillnante rum u Banco tl" Portn- 
ugm wtu'v— es,-sono ulll'lguçútm vl'o- 
«ql-ulla mmm-.. U mnsmn jornal. 
unmtno-ntnnnlo tun. nw. :—-—ln snr. 
au'l, l'l'lll'tªSlªl'llMllH .o Credit 
«Lyonnais, depois de alguns dias 
qnhswluu um Li'lltlª :: vlnlttinnra 
lªitnnçãn llonnrotra. uulton ;: Purus 
«com volumoso! clnmmnnlns Sobre 
ao nsntltnptn. Cujo Mt.-uno lotarà 
aqnlnz" draw . lazer se. dep-lit «io 
"Nªji! annnnrmà nun rumuuçàu. 

«rol sn "honraria agora melhor do 
«que. quando por ocasião do em 
cpm—Inno nos tehaons. nas tesouras 
nie. cris". an onnonoinn que era 
wan-lion!» a situação no Portugal. 
-daulu & Que as circumstanelaa 
uniu são os mesmo!. o que não ha 
ullnj— pruwavolmvnte um grªnde 
.defioi: : r'ohrir. Os. In.-suma erros 
«não se commettem lloe'a vezes- 

3? votes boatos são ine- 
xaolos, pmqne os não mamln " 
guie"!!! (ªngrlumítir vªlerªm”? 

"yªmªhª-'“ *ª" '"" '“"Wn'á'ià dentes na alien" 
:..-ºiro ? 

Por outro lado, o governo 
t-slá colhendo o [rumo da espe- 
culação publica em que se ins- 
pirou no celebrado relatorio de 
lazenda. com que prt-cedeu » 
.“, decreto Sobre creditos ex— 
traordmarios; ns jornaee estran— 
geiros tem ultimamente publica- 
do na mais Iatnemaveis aprecie- 
ções para o credito do nono 

eU Monitorar como que o sr. Mo- . 

paulo.. Até ao ponto de que n'nma 
' t'tWrPSpntlllPltt'in lle Ports para o 
Financial Tones. um doe“ jmmu'n 
mma lidos e que maior inllnon- 
em L'KI'I'CNII no tmnulo l'nmneoi- 

l ro, so. [int dos nossos fundos : 

uns pnrlugnnzns mão lntolra- 
amonte abandonados. E' rnnlmontn 
«para :nlmlrar como anula conser- 
u'ntn a cotação do 23 '], (jà (Iveco- 

_ emm). ist-| & 5 pontos aenne do 
« I  “j, 'l'mcu tri-tu qm- om l'nrlttg 'I 

imaterln Ilª tlnançasr. 

politica HllzlllCt'il'll à mention. 
0 mal não se prtulnz Mllll; nàoà 
nos adversarios que se férv; es- 

eaeo naun mªleza não encontrou 
rospnnla; É, sim, 0 Crediln do 
Pam. que so. lllewttcaha, em pro- 
jetando“ tºdos. - 

«mima—- 

É SÉSTRD 
Triste fatalidade persegue 

Guimarães em todas as situações 

f ª  

caçadores 7. vindo fixar aqnio 
' seu quartº! por ordem do minin- 
; tro da gm-rra de então, Fontes 
| Por:-ira de Mc-Ilo. que nesim oo'“ 

desempenhou da promessa feita 
i lm Porto. [nozes antes, a uma 
| ronuninsàn Ilo vilnnranonsos que 
iam, fôra solllcnau-lhc a colloes- 
; ção do um turno de tropa em 
; Gunnmãoe. Subindo, porêm-me- 
laes depois ao poder o partido 
Í progressista o batalhão recebeu 

«nenhum serious Control existe em ordem de marcha para Valença, 
e para alli partiu «'um elfeito em 
29 do tum-mhro ele i879 para 

E' º resultado de ªª fª!" nnnra m-is voltar. sem É-í'mhargo 
dos protesto.-= :- .Ia rlmsulnção—ºtlo 
centro persegm'sta! & 

Em 1884 » gnn-ron rogo... 
595 Ílºft'lldºm'li'. (" "0 presente "Grªdºl' org.-"lim" e.“ Ga.ma. 

ritos. graças à influencia elo s r .  
, ]..ãn Franco. o rvçmtvnto do. in- 
lanteriu 20 com tlmln batalhar-e. 
que ambos —e ronserrornm aqui 
até que em iSSGmmpolghndo de 
novo o poder () punido prngreSSÍSv 
um segundo lá foi deataCadu pare 
Bam-line por trlnpn illimitado, 
muitoo aprnsillwnln rlo centro, 
eo que puro-ce, puis qm- (l'eata 
vez não login ocm mugíu. 

São votos os leitos m l s  me- 

progressista. 
Em.“ de dextemlrro de 1878 ' 

entrou n'esm cidadao batalhão de ' 

mºrarem do partido progressis- 
ta de Guimarães nos nefastos 
ronanlmlos do IBN-1880 e 
1886 n 1890”! que ha a es- 

” E  na W . “ . m w u . w  m '  .___.- “ _ _ _  

É-ÚLÉETÍM 
LUCINUA RIBEIRO 

(Ao Dr. Heitor Snotpma. distªn- 
clr'mmo media; de Braga) , 

(Continuada de m '  11“! 

Por piedade! minha [ilha—ea 
clamou alla ——tomo coragem. vais 
lrahir-teª.L.-.- queres que elle se riª 
de t l  ? 

Agnello appnlln à sua energia, 
lu'i salutar : Marcondesia. O brilho 
no olhar apagou se. » palpebras 
desceram tromnlau, tobre os seus 
grandes olhos escuros. ; buena con- 
trahlda. tomou e sua expreaeão he- 
bilual. 

E então a sangue frlo. como 
mm espectadora. ella poa-se aeaa- 
tmnar. . toilette da amante do 
Conselheiro. toilette mirabolante. 
onde o azul o a cor de rosa, entra- 
ea prolnsemente. 

O congelou-im, parem: muito 
solicito com a suacotnl):lnlmlro.Ell.- 
Ine—mo arrumar: a capa n a manta 
de mula. sobre uma cadeira. » o- 
coro nlnpois um pouco na sombra. 
atraz ne Alorna. que ri-luenlamenu- 
tesuda, sn paVullHílHl toda, na ,na 
toilette berrante e estopnfnrclia. 

Leontina olhava svtnpra. Bl! 
bla » largos tragns. no espertarnlo 
d'oqnelles amores impudlens, ton.. 
a coragem que neceealtava para |n- 
ur :: cabo o sacrificio inteiro "da 
sun vi-la. Room mesmo um mu- 
mentn em que ª ª  dpsgraçaàe “sentiu 
vergonha de si propria, e oo'-ou 
no!) a humilhação sofia-nin Illlptlsla 
ao seu orgulho de mulher buona. 

O count—lhniluplrnria não olhar 
para os camarotes. Com ou má -5 

; appomdas no encosto da coleira. 
' um uno a amante se sentava. olha- 

va para a acena onde Lnrilh Si— 
mões. no papel do lªranmllon ex- 
paodia : sua alma de artist» eat- 
uma 0 CDHSDIPIICIDSD. 

Margarida não attentava na 
peça. que so reprnsmtavo, e e.m- 
quanm os olhos de. todos os napa- 
etmlnrus se v-lltavam para o palco. 
ao ello o Leontina. não zuando-rn 
sequer ªll lllltl se representava.  

Fitat'aln sempre o consolhnrro, 
que míngua com a sua mão tmn- 
ce. onde brilharam as ecinnllaçõal 

de um gramle brilhante. o seu Ílno' 
luªnda no,-gro. I'BHII'Cldu nas pontas. 

Margarlde sentiu odio por el— 
le. . 

Com o seu meigo coração de 
nmlhar sensivel :: todas as . dares 
moraes comprehen-lia os soffrlmen- 
tme do Leontina & Iarm-otando-a on- 
luueola se contra o causador d'a— 
quelles penas sem trvgtlas. 

Olhou pira nlla. ' 
— A tiscodessa lndIEnrenle na 

appamncln. calma e sonolento. fel- 
lavo para o general. nue entlmsias. 
modo com : represa-ouçªm não re- 
gatene louvores. aos—artist-ú. que. 
tão bem interpeIramm os .lnTerr-o- 
tes personagens da peça do Dumas. 

Viu-a mmm snrrlr [ramen- 
rnente e um pouco tranqnihsadª. 
olhar! para a plateia. 
Innoculo para os (Infiel-outos tentem 
da orchostra. 

Um observador attento term 
podi-lo notar nos seus olhos no- 
grus um clarão rap.-nuno. eloquen- 
tu o sua mão «nim-aula Hsm-mom 
,no relmrdn do camarote. o es la- 
ces mnoallideelam ainda mais. 

'l'u-lo lem l'oi rapido como o 
relampogo. . 

' Margarida pensou no parapei- 
to do camarote o seu binoculo: 
comprimento» alguem. com um 
sorriso e um gasto Íªtlltllll', e tul- 

aseestnndo o ' 

ando—se para o murilo: 
Quo me parou o desempenho 

meu amigo ? 
Mas ogeneral olhava tambem, 

amrmando se para o mesmo mt.. 
da orchestra para onde Margarida 
voltara ooiuoculo: 

Aqnnll-e rapaz que atom está | 
na segunda Cllil'ª não à o doutor 
Henrique ? 

Uma nuvem de pnrpnrn.eohrln ' 
por incauto-e o hello fu.—to da- es— 
puse do genonl. _ 

Mas.aE-zetanc1o um tenente 'in-' 
differençn'. ' 

E' ello. à . . .  Já me compri- 
mentnn. . .  n olho elle ahi wm, 

icom Bernardo. Naturalmente vem 
cumprimentar-nus. 

Pum se no thealro o ruído 
que se esgue .eu-more. :“: tlnsntdn tl" 
pauoo. Os homens sabiam por: ir 
fumar. ou cont'nrsnr nos corredo- 
res: as mulheres, possuam um 
olhar aos solenes, e entre .::-lolli— 
Iavznu nas ton.-.um, ou murmura— 
vam. cousas part iculares. aconteci— 
de; euro pessoa o.. tmn. 

NH camarote 
este commons-n a olhar :lesvahidar 
mento pela sala. sem parecer liga 

, importancia, ao que o rodeava em 
lqua'no e costumra se pavoneava 

eatnpl'darnrote. fallaodo alto o na 
mechendo-se na cadeira. para um 

' 
«Io consollteiru- * 

Mugg". . 

hIr para si. todas as attvnçõos. o 
que com grande desespero iem'não 
acontecla. ' 

Leontina não ollnl tra para lá 
A porta «In seu camarote abrira-se 
e Bornarrlo aponte. era, seguido d ,  
um rapaz. :llln. "trem.—mame (IIS 
tmotu. com uma plnsiunomm m s i  
nnante & ªylllIIillhlllª. illmuinanfa 
por anos grandes olhuw negros, cuja 
expressão sincera e heal, attralíu 
logo à primeira vlsll. 

hmmm sorrindo est—tmn 3 
mio :- Bernanke-. que "re apertou 
lnngnmr'nbe lllznndnJln- : 

Tenho o prazer no lnl- ann—sen 
lar o meu amigo nr, Ilonrrqnn lle. 
Monozns, tttlt In» [iuu lll—tincllsalmo 
e um teacellenlv rapaz. Fatone con-. 
msclpmoq ent (Lon. bu, e somos 
amigo.: insultaratnín. nll': é ne.-nm ? 
—[nºrgnntnn sorrindo para «) 
lnerlioo. & quem Leontina. aoabove 
de estender e mão. dizontlwlho com 
o Sul! Sorriso nnnantnclnr : 

En já Unna run-Mu tnllar do 
xtalento do V. Ex.". e honra-mn 
.dawocm com a aprv-s nlnçãn qua 

acaba de f:»zºr-tne o seu amigo. 
Henri-plo inolnmn—sv, o olhou 

para Margarina : quem ainda não 
tinha mmprimuntado. 

.: Cantou. 

«T..-l '. . -_ . ,  . 
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perar duque no cnrrnn-lo pre— 
vumnl n pel: irrellactidn escolha. 
de regmlur para Ga'le. 

nm-m Ita ah: que igno— 
ra um» que desespera :; l'ovmde 
Lntllm-u rcvulrt tl :s clrlHHU'iltrl- 
pçàu mlmmistmttva do surJoãu 
Frmutu, pur [içar por ella, para 
Guimarães aquella impar-lame 
[w;-luzia; equanto se mu cs- 
jurymlu ”rtl" Itamar & |I "ªtºl-a, p l l t '  

lhnwmlntmm esse mtmtu «lurar— 
8-0" -n«prmutççãés,:-ramu “cum-— 
lm» tmn It.; tlllt'lllllãn sullm que = 
o prlnmpul mstigadnr, " |||-|im- 
Í rnm «I'M—«'as munilcnluçúc—r um 
girl.. :; sr. dr Sumurn, u mumu-v 
d ; l'cgul'zm mais Ilgmlu por 
inteirºs—it's :'t l'un-:x, mvln à etn— 
Iti"=.'|l1ll "'uma fr'prtrltçãtt pill—lll- 
c.. .; lhe são pru—ligulismlus al 
l - ções que bem sabe que rum 
f.,. linintzrâeb llm «Ii—'pvusnrã. 
lª.-H qltvrcm na “Uàáliã leiturva 
salutr :; quem a actual situação 
eulrr'gou a regeduria ? 

Au pmprm sr. de Sumiu-p, 
o inhmgo declarado de Guima- 
rar-.» 

Que de dnestns. que de 
improperios, nan soltaria ahi o 
pa tido prngresnista se "'um 
situação regenormlora se com- 
mvuesse um tal desacertn qua 
chvgn usar um atteutadn contra 
: integridade do GODCI'IhQ ? NÓ'B 
litnltumn-nos :: pudtr an pdl'lltlº 
quº emondr a mão, mas de:-tdu 
jà. porque o seu delegado está 
alutsnmlo da sua puaiçàn, em .le- 
lrlmento nom. Não lultç alli 

Eªgeulu com syrllpãtlil'á's “pudiª“ CÉ— 
lnurácsá :tllttt'u da regmlnria. 

App:ll;unns p.tt':l. toda o 
partido. e nãn sómente para o 
sr. Adminislrmlnr, vlstn que pe- 
la sua "maturação. toda lóbulo 
chatice. se (! partulo é une re- 
srlllm. « : nota.-Ação de um re— 
go.-lm não pelo deixar de ser o 
all.:itmle uma resolução. Ou não 
será ? . , ºf 

V A R I E D A D E S  
Terrivel à :. viutonria das agua 

do mar lmiuso. terrivel à o sopro 
do lug", tun-wel à «) re-lam-rlnho 
úls tºrrentes. torrivel & a pobreza. 
mm.-.: sin mll flag-'lms. mas no- 
nhum & mais terrível que .1 mulher. 

Euripides. 

PEHHLlS 'lllllllllllls 
A LUXUW, #, 

N'um mnha qua u'hon'rora cantar.-5:10, 
tlm lón do «mm-mn ou “ngm-im) 
inclui: na o meu lar. o lê fioárl 

alojado n'um cromo uuronlnido. 

x 

Pupi-me. ft.: rnprmtc, estarrecida. 
porque |. nlum, aurnuu. lle «Nulsh'l 
& o tronco. depois, «se tramformim 
n'lun mouutrn com: nunca tem havido! 

Qua «- às- tu. perguntei. víiãn snmbris, 
onró'lltn wlluhnl «tu miulu wdn ? 
Rowan-mo eu van de íutium ugtmin: 

Eu  tou n nllitu negra a?» pecando. 
: "mentem da uma . reaidu; 
lou «» Nou pingando-tau Min! 

30 l 3 [ 91 
F. Silva Murici-ro. 

0 Commercio de Guimarães 

&AMGES 
lNElli'l'U E PBSTHUMO 

Quem enm m crm rental-andante» carai 
l'udu na! luzvm pinta: «mmm aurçudul. 
Silca-Ido mun-' :t'rtt'lt mtu “laminªr, 

* E um milhar—=! de 13:13:13! vamu-toras ! 

? Unum :flzn === dann-BW" rn mma-so. 
' "l'un «Jur.-Ínmut u. m+— t t -u  cn ll Emiliªnª. 
. E n Aántnnntnr“ un: narrªm denn-latim 
? Faro bruuam-Io, dmpnr: ".Iu ho. furos ! 

mt NB.N,.3193Ç_N.'.M rastro h:;rntn 
ªª- “lran..m1lx errªr tar-renina «mdw-uma- 

B .| tudu-t ext.—mn olam-mºntar 

Yume, valiª) l u n  p:|.|'- mt'lfur do  Llama. 
E t  u. ,;I'n'm .luflÍIN' nl-z Inn gurus, 
E ihr: .eu.» no lang-oo mmm & t flmt. 

;. . ,. :; 

Cmteyalgrrrdou. 

“no'nçmmo 
lª?—trada de G Inc,-a. 

. ( 

Hu alias a nossa calle-ga «0 
Vimaranenaeo deu-rms emhu- 
SilSlllªtltl : Ima run-.| de ter ido 
à usslgnarurat regia o decreto 
umndamln cluustmir a estrada 
de Gonça ao concelho da Povoa 
de Lanhoso. 

Sur.-t esta a estrada por qtle 
tanto ao eslrtrçaraln os regene- 
rmlures lle Gmmuàus a »  lllli' 
uns dez mmm, sempre em lucra 
com a tlirecçãn das ultras publi- 
cas de B-ugu, d'umlc ain la :6  ha 
mezes é que cuusaguiram arran- 
car :; planta? Palas imllc-nçõm 

_.lo .oollegn não à facil Subtil—ll. 

tremus está Iru-lamenta :!:-liuulu 
—a estrada de Curuça—. não 
succrnlo " me.—una cum a outro 
pela forma vaga por que está 
rlesignmln-——o caracelhn da Puma 
llu Lutltusu. Ao cnllagn eertn- 
muuu- ná" Mirá :ltllicil eaclnre- 
cur-rms, indncamlu-uus cum lmla 
:: preensão () puuzn terminus da 
estrada no corrcullw de Lattho- 
50. 

E tlepoiscominunremoa. 
-———oa:r::b—— 

Legado 

' Em cumprimento dª! um 
lºgado instituída [wl-l li'ttrldn 
Fr. Francisco Luiz Fern—«rules, 
”a Inez: d:! Raul lrmamladv dv 
Nuasa Svnhm—t «lu. Uuusulnçftu 
r Santas Passos disll'ibuç na 
próxima (luminanlp'ulns Irmaos 
'dus mul'eimt el'cstu culmle n 
quantia de 258900 rei.—. 

"— CECO—— 

Mii-U$S... do 30.“ dia 

C-ilvbmu-se hoje ms capel- 
la da Venal-aval Urdvm 33 de 
.ª. Dmniugos uma rui-síria do 
30.“ (ll-'I, rm sud'rugiu d.: nim:- 
rlu (msm mudo»; «. In:-lugrndu 
rmlactur snr. Autumn Joa-quim 
d'Azevcclu Mºlt'húdº. 
' Au rteligimm ncm “asisti- 

ª ram « hmi lm du liinda :: o m -  
'pra-gudos da nossa lypugruphia, 

' " " — * * " ? —  

Socied ad e Martins 
tiara-nen Lo 

Fui dlatrrlmldo (: fasclrula I." 
do volume XIV da uxcullent'u torta 

'J_ 

' "p""rtºv'ºieº'wnrtfoª—pa “m*“- ex"- F' 

El! " «nlmnarlu sl'Hslr! l t ." :  
t l  Voyage de Jrhan Vam—Eye]: pm” 
.Inq-nm dr- V.ts:,:u|rcullt1s.——ll. Baº 
Mim pur G-mçalu L . 1 Ú . U .  3,1. 

I t a  d'Hla prnstnntihlmt sumir-«lailª. 

Paúl. —lll. Balancetes pur ªll.-um! 
àl-artms Haru-ua rl'Ulluu'a 

_ _ _ — _ _ _ , —  

O nlonumento 

mim do nstrlunrln- 
Arn-sr 

Cam una 
lnagnuh & sr.“ 'l'lt reze- :lu 
Dr_t'tno. . ,. 

Palm umlhnr! Ct-rnu .«r- l'õ'a 
puquma uluhgraça & pull-"Zn. um 
me nu enm-lg" :. s'ltlr' nlnli .a & 
mm.-ua & the anel-mw & um ª l l lá l ª  
Sªlláulllªl'lu. 

*l'rlrrn mulher! âcltmu “pes « 
dus us calda-..., tl cum : vendºr—leº 
oª  pura m t'rcl'rts su l rwr ter  ua ru-  
“gum d'uula Ínllenu'ln a qua nãu 
p All-sum "tr—“mr tll'ltl g'rmcias uma 
comemos [issues .. Ser-am tou-rs 
lug-umas nlllantnuhvi?Q1|n Psiu—Inu 
cao  & u :::-um o «la.— ealrellushe .::n— 
,lmuluulln rmtutrr uu as—uutpm ulvrl- 
:::, [lubl'u umdmr, que «: meatlras 
q-m m à :  nuhlunl um truta de .tptll i lf 
pau-sum [Min ca-Ilnho dr just-ç; e,al- 
tim. nutrum trruraplmrtus Çna Ca." 
Geral dos U p-snus. 

Sabes u qua. &. a Caixa Gala! 
tiu- Hummm? E'nmu curva en-nrmue 
anu'de lina um diurna paz tudu queu 
to Ii entra. 

li.-là rude parnlldn então ? 
Nã». Por um tempo querendu 

Dan.-r u " snr last! Luna.-mu. surã 
deputado is Côrtes .ngurn possuiam 
genio do cautm prugressrata da 
Gunnarãus.- u qual guuiu cun- 
segulrà que na Uau» Gªl'ªl 
dos Unicsul»: a:»lnm limpas e 
seccn as muerlas do sr !  Tlmreza 
d.: Arn-nr Dmtto. E :lapum undo. 
para. que ,essa's tludas "Nªth-8 _apu— 

llrªputw'llftIIl-Sº interinamente vmqnul 
quur llaucum umãu.ult mºram—'n iras 
estreitar. esperam.-a' quª mm a tua 
Inu-"unção & bum Sm'nçus aut-Ila ; 
s- .“  Tlmrezn lin Ainur Durma venha 
a receber agr-is us sun.- prillllll- 
vos cobras e translurmadas em 
bullns cordões ll'ulm as u'ulns uma 
lima quu um Su apuram-m. 

l'ªnrque Ill tnus bull] coração 
nh ! tres estrellas apusnr «Ins tem 
'rnálttlclus carllnuulrus. e esperam!!! 
qun— mthas : prestar. com a tua 
luflnmlclª imparalmml em Lisbua 
r- .nqul, 08a sart'içnsiuhu I S r )  
Thereza. ..sam lhe tirares : pollu. 

Procissão de Passos 
em Guimarânia 

Nu pr-«ximu durltingn,sne 
rln agro]. rh: Hall 'Íl'ummlittln 
du Nuzman Sl'l'lllltl'll da (:unsu— 
l:nç:'l..e- Sillllllg Passas. se o 
lumpu u pvl'mittlr, n impunnn- 
I t '  «- mag slnau prm'issãn rl:- 
Pussns, qun- é svlh duvida um:- 
tlsrs tu.-is grandiusls da provir.- 
cia rlo Minh». ' 

Até à hora vm qm- sacre- 
« Vªlmar—wing?»tirª-gcwbvtttus 0 

programa;; dr-uciss'au ! 

Fallacimento ' 

Fallms“ em Viselln o sr. 
ácçncm Vin-rim PPI'PÍI'I de 

, l":—mtas, Irmão do vxnmplar vc- 
| clusÍJsIÍCu snr. padre Abel de 

IP:—pitas e prltllu «lu nuss" esli- 
marc-I amigu snr. dr Brauliú 
Caldas, tm! quaes damos senti- 

1 dns pczulms. 

I 
.* ' 

[ rarân tiu-. 

rlmu'ªrmr ar- th garra-ampliam? 

Ou kikero 

Mudam as Harªld/tries Hummm- 
ulas na guerra nn, k k m», Tam a 
nullugn :! nussa all-. ":ª- S-utlns 
lnmb'cllllltlllltlgmt [iptu-.: lins k -  
kar-ns, pnrqm— lrhla .um; 1.1“! fi“ 
"xm-'um. Qu" mn' liz ram os CJ 
claro! para murrurmn à... mín.—' ll'v— 
ses lldh'lltnínlmi ? [luz—m qu.— (& lr -m 
umlluar :; pronuncia l n  na. I:? ml- 
llwºãeIWEI." nltnurlumlu :| tmlm: ns m'  
10 “: 'l"" "Ilr'ltl'flaltl um lit-rn. lª) 

.para que? Para que, quahdn nl. 
unam fatura latim. uniu; _ uq lm 
"'Mªs. .:l lurlmt o— mines; “ un vu 
«In.—'em". km ('xnllcou [Ins .Vrmírlfl- 
ricº. "vn |; k i m ,  

Em 1-1 lule'ru Ilmar. ”url-u sr.-tin 
pussnvl lurªr esu liga mtvrnnr'lu- 
11.11 da |,trnnmmi:: l t l iuu.  'lª].n segun- 
d'! lugar. niuguvm para“ da eu" 
unlen Ie'r vm latim, pria simular 

sm llrwrm rrm-InÁ Em 
lwrrmlrn lugar.-«» num: nã» serm 
para linguagem do aum“ t'lilnrlu 
.lu ums-r asp-rgc“), tI—ilp que ;oquvl'n 
llngun nãn 'nnmtpriztlnu :: nm.—"r 
umlnçã-l. Em tllllllI-t lugar. gti-riu 
amis (:!et mrgndm' u taum, pnrn 
u lallnr tn-m lln qua apt'uueler «_: 
l'rmmez un o mal.-: rm mmm "Bal rs* 
linguas, p t r  "mi.. .|.-.» qu...“ qur l -  
quvr ”d'-'N"! zu: fará eltleluler, um 
tudu u mundu crrllismln. 

De forma qu». li.:nnxlo 0 latim 
ruslficlu :! leitura. [mmm lm|mr.a 
qua om!» mite humus «(lt.-um- os 
"labiºs—Imam : Amaru-,  ns fra."- 
cazus «Cica-6- :: us lentes de Coim— 
bra kika n. 

0 msn param-ms d t  clmnimo 
.la fanlncllmlrl, prmlttzln'fu & Inala- 
m que IBGHRSM'IIIIBHING inªuirn este 
arrmrmlr) ul." sahius. Je [liz-aria. 
na tntnstlgaçãn nlns valºres da i 
grega. ernqmutu :: guurn the: des- 
trnm as murutlm cla cidade-. 

03, (th nlugtlg «la..,tirrgimlpmàzmx * -' ' . KQÉÍFÉH-WIW'” 
rlus () us lexnp—rrarlm, F<tãr lle rl-ulu 
na testa e ulhut autuadas. um- 
.lltnmlu cum Ínr'çzt— se deuumns 

' lllzur tiraram ut] Kimm- 
Qmun rtizin am grmdn oradur 

latlnn qua « seu nome ain-la havia 
de servir para tão clustmnlmlltafla 
chuchatlelrã ! 

——oÓo——-— 

Fl'ºguezla de Gal-te 
Em local com esta «pigm- 

o nosso enllr'ga «Vimurnlwnsvn 
diz—nus que“ :| ft'r'gtlr aia d.: 
Li.-rlz num-md: a vntc concu- 
lho está (||—ªlma!- :: represvntar 
ªº! pnden's public-ns para ml-  
lal' & pen.-"cer á Pºtim: dll. [,a- 
ltlmso. Ucullvgu não Iormuh 

.a nua upum'tu sub:-a istu, e » 
nussa lealrladoã amt-s d'u-ntr.ot-.« 
uma no uasuurptu, [vm-rms n 
prrguutur—llw, se bem t'deà 
llr' já pudu-rmm -s qu'azt'i'ammmr' 
qu:- :) enllr-gm "Blá (to.-n Garfº  
pºrta-"mºnde: á Povnn l' não :. 
liuiumrãvs, pur chamar des.-ls- 
I ru - l  ã reforma que » trouxe 
piru nós. Se o collv'ga quizer es— 
clarear-nus, & grande favor. 
Se vê que adivinlmmos, basta- 
nos » leu silencio. 

————*————n 

Éxpórt ação de 
vinhos 

Durante fo Inez da favertelro“ 
buuvu a seguinte exportação de 
vlnbus pela barra do Form para 03- 
segumtes. puma : 

Alternaulm, 83:91l.63 litros; 
Belgica. º lz lâõã; Chui. ª l i :  Cun- 
Íeduração Al'uculilm. 12-277; Dma- 
marca. 25:590835: Egyuto. 68: 
Éªlªdús-Uilllns da Arnrrflca. 382; 
França. 16.709,66; ltlstanlowllunlus 

"emm s-«Barrãt &?tflí- 

dn Brazil. 2353531198; Hvrpnnha. 
lª?;llussia. 533,25; Hollªndi, 

.bin—“__. 

33:53-1 :;Úilllplfllnfl'â: 1:Íí$l7:385.2: 
l'un t'l, 1:187; |: nin-ms purlugtw 
da All-rl". (52:25'542: Suecia :! 
Nnrlmaf, 12.001! 83: UFI:“. y, 
i'âzz'tlll :"»: tulnl. 513365631" ti- 
l r l la.  U Ulm“ ( f i l l !  Úllltrºll lõll l l l l, 
tlm-ln sirld uigur! ulu nlmnlús. rim: 
| IJÍNÍÓÉIÚ. 

Em ---:u:r| mr'z rla- lãlilíl furam 
v'xtlrll'lil ln-  & “Hifi-'I!) : t t i  l l l t ' n i ,  lll! 
wlnr tl" Bidr l  l“:)llll'll thªi. ||:Iginlvln 
|||! t lÍ l ' t ' l l  '! “2538.5331. " ' um,  
Imrlnrrlvrfumzl «mn-| «o- m m  .Im' u m .  
ça. par-'t mtuu-m nu m 1 .|.. lw « m m  

«almª;-.»; . witt ',")? 'É, ll?!) 787 35; 
*.mn' tºni-rr. lª?:Bll'JÉÓJI fitar: v m  
dire-lm. IGN-“1817 lua-. 

A -l:lT.e & " l  ,un luz t l r - i r -  ESPR- 
velílllll'ªlllllf par,: :: “|“.]l ( '  I r tg lntmtra.  
l'.nr:t,n pnumuu paia: usp-unânime 
«m luv-rr n'.- rln IS.):i. mnnns 
9ll£=llàmflll tur-«|< qm' r'm- «';:q 
tun-z «lv 13:17; pava " nutmdn ['x- 
|mrtmnus1núª :lºãl.28!l,lli Hung. 

" ' * * * — _ . . .  

' I ' ra tado pr.-[tivo, de  
( ' u n t n b l l i d a d d  e ar.—' " 
( ' . l ' i ih- I l i  il.-Jão v o l u —  

unem-iu!  

Está publicadª a | * parte 
'red-1 grmnlmslpsllnl uma lin-m;. :; 
[turma rln uhull—adn [irrite—"Sur & pu- 
blicista snr. Mag .ltrãne [ '  tx rm. 

N.. gn'lwtu & :. pnmuua ultra 
entre as um até Imju em tum pubtt- 
uallu _tmln en.-usar » ultln'u mtlll que 
está csuriptn :! pulo rleátmmlwmnu- 
tu qua apresenta em mumia cum 
lllr'l'tflnl. ' 

Unmaça um he.—iru!» :|." M a 
2.“ parte contabilidade comnm'uml 
que é um t'itlil-“tllnlr-l suma-sn l.“. m '  
tnlrilnsta. - 

A I ' parto cnsla' I&D“) rais 
& envia-su I'rancu «le parta :; hu 'Ill 

;qaltçttur. » mm.,lm 

d .  Ban-luna n . "  219. “Z"—Lubl in.  

O microbió da febre 
anl-argila 

O dr. S.:narB—Ili terminou 
d-efíllillv u - u h '  its r- lperu-n— 
citm-qtlv » vmm cumplotar » 
huella-n' .: u h  dt) «lit.-rubiolla 
febre nm llll. 

Aut-r «noun.- nmmlúr.» zt 
irnpressitu (].-| sua Mum-migquu 
rlrpnls clamªr ii|l_- ln'b'ucir'tlmtlu' 
de Mr'dicina (lv .“ ulllvvitlr'u ap- 
pnrcccrá. uau só na tmprtªnm 
rlinri-o du Uruguay srn'tu que 
un cinco Iati-wl ..» suicnttltcm e- 
rtn tres idmmns ;hesp ulml, 
franca « ital ian . .  

A Wªr”-flu rl-o Suciefluúo dª 
Mrdiutuu l le“  Mulh-Hdmi terá 
lugar mr mg:; de lit-lin prum— 
(tito. 

o&—-—-— 

__ «Povo de Chivªs. 

[tv.-nppurr-cferá brewmente 
em Chuvas este «meu ctnllir'gír, 
que tinha sue—puudidu lta tem- 
.pus & ªtua lt.-ubtiuaçâo, _ = . 

_— 

Des amortisacâo 

_.Na dia 4!) (ln pruximo "l 
,d'uhm'l axu-rim rlrtulnnlutllm [ m '  
gnvc-rno civi l  (lc Braga, cum o 
abatimento de 20 |:. e.. u m l o -  
rn perlellur-nluá camara mu— 
Ilil'lllili rl'n'sh cirlznlt': 'com '.u 
nbullmemn rl '. 40 » ÍÍO |J. c.a 
l'órrm pertencentes à Incºmum 
C a m a r a  & census p e r t n t m a u l o -  
à juntn rlz-. par.-chin dº S. Lnu' 
rernço ele Sumiu-: l' reu-rm " aha-  
lime nto de 90 p. c.._um fôra 

“
.

.
-

=
=

=
]

_
 

_
.

.
.

_
.

 
'

V
'

n
r

“
.

 

perar duque no cnrrnn-lo pre— 
vumnl n pel: irrellactidn escolha. 
de regmlur para Ga'le. 

nm-m Ita ah: que igno— 
ra um» que desespera :; l'ovmde 
Lntllm-u rcvulrt tl :s clrlHHU'iltrl- 
pçàu mlmmistmttva do surJoãu 
Frmutu, pur [içar por ella, para 
Guimarães aquella impar-lame 
[w;-luzia; equanto se mu cs- 
jurymlu ”rtl" Itamar & |I "ªtºl-a, p l l t '  

lhnwmlntmm esse mtmtu «lurar— 
8-0" -n«prmutççãés,:-ramu “cum-— 
lm» tmn It.; tlllt'lllllãn sullm que = 
o prlnmpul mstigadnr, " |||-|im- 
Í rnm «I'M—«'as munilcnluçúc—r um 
girl.. :; sr. dr Sumurn, u mumu-v 
d ; l'cgul'zm mais Ilgmlu por 
inteirºs—it's :'t l'un-:x, mvln à etn— 
Iti"=.'|l1ll "'uma fr'prtrltçãtt pill—lll- 
c.. .; lhe são pru—ligulismlus al 
l - ções que bem sabe que rum 
f.,. linintzrâeb llm «Ii—'pvusnrã. 
lª.-H qltvrcm na “Uàáliã leiturva 
salutr :; quem a actual situação 
eulrr'gou a regeduria ? 

Au pmprm sr. de Sumiu-p, 
o inhmgo declarado de Guima- 
rar-.» 

Que de dnestns. que de 
improperios, nan soltaria ahi o 
pa tido prngresnista se "'um 
situação regenormlora se com- 
mvuesse um tal desacertn qua 
chvgn usar um atteutadn contra 
: integridade do GODCI'IhQ ? NÓ'B 
litnltumn-nos :: pudtr an pdl'lltlº 
quº emondr a mão, mas de:-tdu 
jà. porque o seu delegado está 
alutsnmlo da sua puaiçàn, em .le- 
lrlmento nom. Não lultç alli 

Eªgeulu com syrllpãtlil'á's “pudiª“ CÉ— 
lnurácsá :tllttt'u da regmlnria. 

App:ll;unns p.tt':l. toda o 
partido. e nãn sómente para o 
sr. Adminislrmlnr, vlstn que pe- 
la sua "maturação. toda lóbulo 
chatice. se (! partulo é une re- 
srlllm. « : nota.-Ação de um re— 
go.-lm não pelo deixar de ser o 
all.:itmle uma resolução. Ou não 
será ? . , ºf 

V A R I E D A D E S  
Terrivel à :. viutonria das agua 

do mar lmiuso. terrivel à o sopro 
do lug", tun-wel à «) re-lam-rlnho 
úls tºrrentes. torrivel & a pobreza. 
mm.-.: sin mll flag-'lms. mas no- 
nhum & mais terrível que .1 mulher. 

Euripides. 

PEHHLlS 'lllllllllllls 
A LUXUW, #, 

N'um mnha qua u'hon'rora cantar.-5:10, 
tlm lón do «mm-mn ou “ngm-im) 
inclui: na o meu lar. o lê fioárl 

alojado n'um cromo uuronlnido. 

x 

Pupi-me. ft.: rnprmtc, estarrecida. 
porque |. nlum, aurnuu. lle «Nulsh'l 
& o tronco. depois, «se tramformim 
n'lun mouutrn com: nunca tem havido! 

Qua «- às- tu. perguntei. víiãn snmbris, 
onró'lltn wlluhnl «tu miulu wdn ? 
Rowan-mo eu van de íutium ugtmin: 

Eu  tou n nllitu negra a?» pecando. 
: "mentem da uma . reaidu; 
lou «» Nou pingando-tau Min! 

30 l 3 [ 91 
F. Silva Murici-ro. 

0 Commercio de Guimarães 

&AMGES 
lNElli'l'U E PBSTHUMO 

Quem enm m crm rental-andante» carai 
l'udu na! luzvm pinta: «mmm aurçudul. 
Silca-Ido mun-' :t'rtt'lt mtu “laminªr, 

* E um milhar—=! de 13:13:13! vamu-toras ! 

? Unum :flzn === dann-BW" rn mma-so. 
' "l'un «Jur.-Ínmut u. m+— t t -u  cn ll Emiliªnª. 
. E n Aántnnntnr“ un: narrªm denn-latim 
? Faro bruuam-Io, dmpnr: ".Iu ho. furos ! 

mt NB.N,.3193Ç_N.'.M rastro h:;rntn 
ªª- “lran..m1lx errªr tar-renina «mdw-uma- 

B .| tudu-t ext.—mn olam-mºntar 

Yume, valiª) l u n  p:|.|'- mt'lfur do  Llama. 
E t  u. ,;I'n'm .luflÍIN' nl-z Inn gurus, 
E ihr: .eu.» no lang-oo mmm & t flmt. 

;. . ,. :; 

Cmteyalgrrrdou. 

“no'nçmmo 
lª?—trada de G Inc,-a. 

. ( 

Hu alias a nossa calle-ga «0 
Vimaranenaeo deu-rms emhu- 
SilSlllªtltl : Ima run-.| de ter ido 
à usslgnarurat regia o decreto 
umndamln cluustmir a estrada 
de Gonça ao concelho da Povoa 
de Lanhoso. 

Sur.-t esta a estrada por qtle 
tanto ao eslrtrçaraln os regene- 
rmlures lle Gmmuàus a »  lllli' 
uns dez mmm, sempre em lucra 
com a tlirecçãn das ultras publi- 
cas de B-ugu, d'umlc ain la :6  ha 
mezes é que cuusaguiram arran- 
car :; planta? Palas imllc-nçõm 

_.lo .oollegn não à facil Subtil—ll. 

tremus está Iru-lamenta :!:-liuulu 
—a estrada de Curuça—. não 
succrnlo " me.—una cum a outro 
pela forma vaga por que está 
rlesignmln-——o caracelhn da Puma 
llu Lutltusu. Ao cnllagn eertn- 
muuu- ná" Mirá :ltllicil eaclnre- 
cur-rms, indncamlu-uus cum lmla 
:: preensão () puuzn terminus da 
estrada no corrcullw de Lattho- 
50. 

E tlepoiscominunremoa. 
-———oa:r::b—— 

Legado 

' Em cumprimento dª! um 
lºgado instituída [wl-l li'ttrldn 
Fr. Francisco Luiz Fern—«rules, 
”a Inez: d:! Raul lrmamladv dv 
Nuasa Svnhm—t «lu. Uuusulnçftu 
r Santas Passos disll'ibuç na 
próxima (luminanlp'ulns Irmaos 
'dus mul'eimt el'cstu culmle n 
quantia de 258900 rei.—. 

"— CECO—— 

Mii-U$S... do 30.“ dia 

C-ilvbmu-se hoje ms capel- 
la da Venal-aval Urdvm 33 de 
.ª. Dmniugos uma rui-síria do 
30.“ (ll-'I, rm sud'rugiu d.: nim:- 
rlu (msm mudo»; «. In:-lugrndu 
rmlactur snr. Autumn Joa-quim 
d'Azevcclu Mºlt'húdº. 
' Au rteligimm ncm “asisti- 

ª ram « hmi lm du liinda :: o m -  
'pra-gudos da nossa lypugruphia, 

' " " — * * " ? —  

Socied ad e Martins 
tiara-nen Lo 

Fui dlatrrlmldo (: fasclrula I." 
do volume XIV da uxcullent'u torta 

'J_ 

' "p""rtºv'ºieº'wnrtfoª—pa “m*“- ex"- F' 

El! " «nlmnarlu sl'Hslr! l t ." :  
t l  Voyage de Jrhan Vam—Eye]: pm” 
.Inq-nm dr- V.ts:,:u|rcullt1s.——ll. Baº 
Mim pur G-mçalu L . 1 Ú . U .  3,1. 

I t a  d'Hla prnstnntihlmt sumir-«lailª. 

Paúl. —lll. Balancetes pur ªll.-um! 
àl-artms Haru-ua rl'Ulluu'a 

_ _ _ — _ _ _ , —  

O nlonumento 

mim do nstrlunrln- 
Arn-sr 

Cam una 
lnagnuh & sr.“ 'l'lt reze- :lu 
Dr_t'tno. . ,. 

Palm umlhnr! Ct-rnu .«r- l'õ'a 
puquma uluhgraça & pull-"Zn. um 
me nu enm-lg" :. s'ltlr' nlnli .a & 
mm.-ua & the anel-mw & um ª l l lá l ª  
Sªlláulllªl'lu. 

*l'rlrrn mulher! âcltmu “pes « 
dus us calda-..., tl cum : vendºr—leº 
oª  pura m t'rcl'rts su l rwr ter  ua ru-  
“gum d'uula Ínllenu'ln a qua nãu 
p All-sum "tr—“mr tll'ltl g'rmcias uma 
comemos [issues .. Ser-am tou-rs 
lug-umas nlllantnuhvi?Q1|n Psiu—Inu 
cao  & u :::-um o «la.— ealrellushe .::n— 
,lmuluulln rmtutrr uu as—uutpm ulvrl- 
:::, [lubl'u umdmr, que «: meatlras 
q-m m à :  nuhlunl um truta de .tptll i lf 
pau-sum [Min ca-Ilnho dr just-ç; e,al- 
tim. nutrum trruraplmrtus Çna Ca." 
Geral dos U p-snus. 

Sabes u qua. &. a Caixa Gala! 
tiu- Hummm? E'nmu curva en-nrmue 
anu'de lina um diurna paz tudu queu 
to Ii entra. 

li.-là rude parnlldn então ? 
Nã». Por um tempo querendu 

Dan.-r u " snr last! Luna.-mu. surã 
deputado is Côrtes .ngurn possuiam 
genio do cautm prugressrata da 
Gunnarãus.- u qual guuiu cun- 
segulrà que na Uau» Gªl'ªl 
dos Unicsul»: a:»lnm limpas e 
seccn as muerlas do sr !  Tlmreza 
d.: Arn-nr Dmtto. E :lapum undo. 
para. que ,essa's tludas "Nªth-8 _apu— 

llrªputw'llftIIl-Sº interinamente vmqnul 
quur llaucum umãu.ult mºram—'n iras 
estreitar. esperam.-a' quª mm a tua 
Inu-"unção & bum Sm'nçus aut-Ila ; 
s- .“  Tlmrezn lin Ainur Durma venha 
a receber agr-is us sun.- prillllll- 
vos cobras e translurmadas em 
bullns cordões ll'ulm as u'ulns uma 
lima quu um Su apuram-m. 

l'ªnrque Ill tnus bull] coração 
nh ! tres estrellas apusnr «Ins tem 
'rnálttlclus carllnuulrus. e esperam!!! 
qun— mthas : prestar. com a tua 
luflnmlclª imparalmml em Lisbua 
r- .nqul, 08a sart'içnsiuhu I S r )  
Thereza. ..sam lhe tirares : pollu. 

Procissão de Passos 
em Guimarânia 

Nu pr-«ximu durltingn,sne 
rln agro]. rh: Hall 'Íl'ummlittln 
du Nuzman Sl'l'lllltl'll da (:unsu— 
l:nç:'l..e- Sillllllg Passas. se o 
lumpu u pvl'mittlr, n impunnn- 
I t '  «- mag slnau prm'issãn rl:- 
Pussns, qun- é svlh duvida um:- 
tlsrs tu.-is grandiusls da provir.- 
cia rlo Minh». ' 

Até à hora vm qm- sacre- 
« Vªlmar—wing?»tirª-gcwbvtttus 0 

programa;; dr-uciss'au ! 

Fallacimento ' 

Fallms“ em Viselln o sr. 
ácçncm Vin-rim PPI'PÍI'I de 

, l":—mtas, Irmão do vxnmplar vc- 
| clusÍJsIÍCu snr. padre Abel de 

IP:—pitas e prltllu «lu nuss" esli- 
marc-I amigu snr. dr Brauliú 
Caldas, tm! quaes damos senti- 

1 dns pczulms. 

I 
.* ' 

[ rarân tiu-. 

rlmu'ªrmr ar- th garra-ampliam? 

Ou kikero 

Mudam as Harªld/tries Hummm- 
ulas na guerra nn, k k m», Tam a 
nullugn :! nussa all-. ":ª- S-utlns 
lnmb'cllllltlllltlgmt [iptu-.: lins k -  
kar-ns, pnrqm— lrhla .um; 1.1“! fi“ 
"xm-'um. Qu" mn' liz ram os CJ 
claro! para murrurmn à... mín.—' ll'v— 
ses lldh'lltnínlmi ? [luz—m qu.— (& lr -m 
umlluar :; pronuncia l n  na. I:? ml- 
llwºãeIWEI." nltnurlumlu :| tmlm: ns m'  
10 “: 'l"" "Ilr'ltl'flaltl um lit-rn. lª) 

.para que? Para que, quahdn nl. 
unam fatura latim. uniu; _ uq lm 
"'Mªs. .:l lurlmt o— mines; “ un vu 
«In.—'em". km ('xnllcou [Ins .Vrmírlfl- 
ricº. "vn |; k i m ,  

Em 1-1 lule'ru Ilmar. ”url-u sr.-tin 
pussnvl lurªr esu liga mtvrnnr'lu- 
11.11 da |,trnnmmi:: l t l iuu.  'lª].n segun- 
d'! lugar. niuguvm para“ da eu" 
unlen Ie'r vm latim, pria simular 

sm llrwrm rrm-InÁ Em 
lwrrmlrn lugar.-«» num: nã» serm 
para linguagem do aum“ t'lilnrlu 
.lu ums-r asp-rgc“), tI—ilp que ;oquvl'n 
llngun nãn 'nnmtpriztlnu :: nm.—"r 
umlnçã-l. Em tllllllI-t lugar. gti-riu 
amis (:!et mrgndm' u taum, pnrn 
u lallnr tn-m lln qua apt'uueler «_: 
l'rmmez un o mal.-: rm mmm "Bal rs* 
linguas, p t r  "mi.. .|.-.» qu...“ qur l -  
quvr ”d'-'N"! zu: fará eltleluler, um 
tudu u mundu crrllismln. 

De forma qu». li.:nnxlo 0 latim 
ruslficlu :! leitura. [mmm lm|mr.a 
qua om!» mite humus «(lt.-um- os 
"labiºs—Imam : Amaru-,  ns fra."- 
cazus «Cica-6- :: us lentes de Coim— 
bra kika n. 

0 msn param-ms d t  clmnimo 
.la fanlncllmlrl, prmlttzln'fu & Inala- 
m que IBGHRSM'IIIIBHING inªuirn este 
arrmrmlr) ul." sahius. Je [liz-aria. 
na tntnstlgaçãn nlns valºres da i 
grega. ernqmutu :: guurn the: des- 
trnm as murutlm cla cidade-. 

03, (th nlugtlg «la..,tirrgimlpmàzmx * -' ' . KQÉÍFÉH-WIW'” 
rlus () us lexnp—rrarlm, F<tãr lle rl-ulu 
na testa e ulhut autuadas. um- 
.lltnmlu cum Ínr'çzt— se deuumns 

' lllzur tiraram ut] Kimm- 
Qmun rtizin am grmdn oradur 

latlnn qua « seu nome ain-la havia 
de servir para tão clustmnlmlltafla 
chuchatlelrã ! 

——oÓo——-— 

Fl'ºguezla de Gal-te 
Em local com esta «pigm- 

o nosso enllr'ga «Vimurnlwnsvn 
diz—nus que“ :| ft'r'gtlr aia d.: 
Li.-rlz num-md: a vntc concu- 
lho está (||—ªlma!- :: represvntar 
ªº! pnden's public-ns para ml-  
lal' & pen.-"cer á Pºtim: dll. [,a- 
ltlmso. Ucullvgu não Iormuh 

.a nua upum'tu sub:-a istu, e » 
nussa lealrladoã amt-s d'u-ntr.ot-.« 
uma no uasuurptu, [vm-rms n 
prrguutur—llw, se bem t'deà 
llr' já pudu-rmm -s qu'azt'i'ammmr' 
qu:- :) enllr-gm "Blá (to.-n Garfº  
pºrta-"mºnde: á Povnn l' não :. 
liuiumrãvs, pur chamar des.-ls- 
I ru - l  ã reforma que » trouxe 
piru nós. Se o collv'ga quizer es— 
clarear-nus, & grande favor. 
Se vê que adivinlmmos, basta- 
nos » leu silencio. 

————*————n 

Éxpórt ação de 
vinhos 

Durante fo Inez da favertelro“ 
buuvu a seguinte exportação de 
vlnbus pela barra do Form para 03- 
segumtes. puma : 

Alternaulm, 83:91l.63 litros; 
Belgica. º lz lâõã; Chui. ª l i :  Cun- 
Íeduração Al'uculilm. 12-277; Dma- 
marca. 25:590835: Egyuto. 68: 
Éªlªdús-Uilllns da Arnrrflca. 382; 
França. 16.709,66; ltlstanlowllunlus 

"emm s-«Barrãt &?tflí- 

dn Brazil. 2353531198; Hvrpnnha. 
lª?;llussia. 533,25; Hollªndi, 

.bin—“__. 

33:53-1 :;Úilllplfllnfl'â: 1:Íí$l7:385.2: 
l'un t'l, 1:187; |: nin-ms purlugtw 
da All-rl". (52:25'542: Suecia :! 
Nnrlmaf, 12.001! 83: UFI:“. y, 
i'âzz'tlll :"»: tulnl. 513365631" ti- 
l r l la.  U Ulm“ ( f i l l !  Úllltrºll lõll l l l l, 
tlm-ln sirld uigur! ulu nlmnlús. rim: 
| IJÍNÍÓÉIÚ. 

Em ---:u:r| mr'z rla- lãlilíl furam 
v'xtlrll'lil ln-  & “Hifi-'I!) : t t i  l l l t ' n i ,  lll! 
wlnr tl" Bidr l  l“:)llll'll thªi. ||:Iginlvln 
|||! t lÍ l ' t ' l l  '! “2538.5331. " ' um,  
Imrlnrrlvrfumzl «mn-| «o- m m  .Im' u m .  
ça. par-'t mtuu-m nu m 1 .|.. lw « m m  

«almª;-.»; . witt ',")? 'É, ll?!) 787 35; 
*.mn' tºni-rr. lª?:Bll'JÉÓJI fitar: v m  
dire-lm. IGN-“1817 lua-. 

A -l:lT.e & " l  ,un luz t l r - i r -  ESPR- 
velílllll'ªlllllf par,: :: “|“.]l ( '  I r tg lntmtra.  
l'.nr:t,n pnumuu paia: usp-unânime 
«m luv-rr n'.- rln IS.):i. mnnns 
9ll£=llàmflll tur-«|< qm' r'm- «';:q 
tun-z «lv 13:17; pava " nutmdn ['x- 
|mrtmnus1núª :lºãl.28!l,lli Hung. 

" ' * * * — _ . . .  

' I ' ra tado pr.-[tivo, de  
( ' u n t n b l l i d a d d  e ar.—' " 
( ' . l ' i ih- I l i  il.-Jão v o l u —  

unem-iu!  

Está publicadª a | * parte 
'red-1 grmnlmslpsllnl uma lin-m;. :; 
[turma rln uhull—adn [irrite—"Sur & pu- 
blicista snr. Mag .ltrãne [ '  tx rm. 

N.. gn'lwtu & :. pnmuua ultra 
entre as um até Imju em tum pubtt- 
uallu _tmln en.-usar » ultln'u mtlll que 
está csuriptn :! pulo rleátmmlwmnu- 
tu qua apresenta em mumia cum 
lllr'l'tflnl. ' 

Unmaça um he.—iru!» :|." M a 
2.“ parte contabilidade comnm'uml 
que é um t'itlil-“tllnlr-l suma-sn l.“. m '  
tnlrilnsta. - 

A I ' parto cnsla' I&D“) rais 
& envia-su I'rancu «le parta :; hu 'Ill 

;qaltçttur. » mm.,lm 

d .  Ban-luna n . "  219. “Z"—Lubl in.  

O microbió da febre 
anl-argila 

O dr. S.:narB—Ili terminou 
d-efíllillv u - u h '  its r- lperu-n— 
citm-qtlv » vmm cumplotar » 
huella-n' .: u h  dt) «lit.-rubiolla 
febre nm llll. 

Aut-r «noun.- nmmlúr.» zt irnpressitu (].-| sua Mum-migquu 
rlrpnls clamªr ii|l_- ln'b'ucir'tlmtlu' 
de Mr'dicina (lv .“ ulllvvitlr'u ap- 
pnrcccrá. uau só na tmprtªnm rlinri-o du Uruguay srn'tu que 
un cinco Iati-wl ..» suicnttltcm e- 
rtn tres idmmns ;hesp ulml, 
franca « ital ian . .  

A Wªr”-flu rl-o Suciefluúo dª 
Mrdiutuu l le“  Mulh-Hdmi terá 
lugar mr mg:; de lit-lin prum— 
(tito. 

o&—-—-— 

__ «Povo de Chivªs. 

[tv.-nppurr-cferá brewmente 
em Chuvas este «meu ctnllir'gír, 
que tinha sue—puudidu lta tem- 
.pus & ªtua lt.-ubtiuaçâo, _ = . 

_— 

Des amortisacâo 

_.Na dia 4!) (ln pruximo "l 
,d'uhm'l axu-rim rlrtulnnlutllm [ m '  
gnvc-rno civi l  (lc Braga, cum o 
abatimento de 20 |:. e.. u m l o -  
rn perlellur-nluá camara mu— 
Ilil'lllili rl'n'sh cirlznlt': 'com '.u 
nbullmemn rl '. 40 » ÍÍO |J. c.a 
l'órrm pertencentes à Incºmum 
C a m a r a  & census p e r t n t m a u l o -  
à juntn rlz-. par.-chin dº S. Lnu' 
rernço ele Sumiu-: l' reu-rm " aha-  
lime nto de 90 p. c.._um fôra 
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O' Commercio de Guima 'âes 
peu-Imeem.» ou D Prior d:: ln- sign-- 4- Rui ().-m-giain ql'vslzl * lnrsun m lm ,o um- pn-n—ãu 
peru—menu! au pzn'm'lln do h'vr- 
zmln. 

Tullus os fôme. recuos 0 
pen.—õ'n l lwnc uuulns são i tu- “=  
p «uma um mama.-clado sim-|- 
das u'c-slv rom" iii". 
í] nú?) (.org ªrrumam ' ___—“ ._ . . . .  . .  

F U R M U L A R I U  

Registo predial 
Caim-cmo do furmlllzu do» d vunuu actos 

de rwzgmL- pl'l'Jiui. nv-wb-um-ut-u, 
null" ' "  -IIWIIÍ(H_ cerrificn—im 

e nome [lr- l'ngir—iinà. l le pvt-ções pur; 
||. fritura .F.—Hen a ªtos. 

e d a  uu'-dah“; para  n— termw de  
nbr-ruim e «nl'errnmm-fn 'um livron 

dou o. nwrvutnriu. sn:-guinho 
da veria» up-mmmuutus uteis 

PHII 

Hrnríque Garcia Prrríra Martins 
Ajudante dn comer-vodu“ privativo 
dn r-sg'iitu Prodi-i mo eo area de 

Villa No" no Facmnllcno 

O"! U R K  GAII'I'A PRBFAGIO DQ 

Dr. Eduardo José da Silva 

Cru-miha 

Mutation-imo juiz do direito de 
l ' nmtnucm 

sepultura. por alma do 
seu. chorado e atuado 
IP.—.!)OHO && a todos que um nit'entavann por esa- 
Nil (Nu-união () seu man 
l i . :nentn,  (Inv.:nzlo u-nm 
Inui tu n'eu-nnllechuen 
to e innperecivel gra-  
tiJf-iu espºc ia l i—ur na 
exm.“ 

'l'eixail-a l le (Queiroz 
eJ'naqniln .Íu—é de 
E lv i r a  pe la  invunr-nvel  
e una—idua as:—istvncia 
com que :) acouxpu- 
nhni-aln e anni—tiram 
na. sua longa  e dolo 
rosa duençu. 
“ | 

_ _ _ - A —  

Annuncio 
A meza da irmandade 

de TNU—ma. Henhnrn 
(ln Rºhan—in, ereç-ta 
na egrejn (le S. I)"— 
mingou, d'el-nta chin— 
de 

gn » logar do Cupºllào da 
nu.-aum irmxuv'mlv, com mts 

&: dum-in; (|m- alé no «II.. 7 do 
pmxíum “e de abril, os san-r 
dutos que pronunciou-rem pollm 
apra-somar seus rvqoersmunos 
na respectivª secretaria, zonal.- 
mmbemso arhum potentes as 
drums «brigamos. 

FAZ public-o. que se acha vn 

500 res. ] ”reco 

Thesouro 
das. Saias 

A mnie curiosas Cumplen pub 
não sobre rocrençõon fnmilinreu. .; 
conter.-Io now-< 

JOGOS DE PRENDAS 

em; BANCA. PMZIENCIAS 

Jogo do s'uó- « damas n,. lin 
anngªm das flores. symbolns das 
[Im-m, pmi as prvczoms. oraculo das 
dunms. 

Son-ums nºw"—ªª :Ilhc'rmnnn 
;: ' I ]  um" ' m' e G'!“ mufmcm 

_ANNUNGJOX 
TYPUGRAPHU 

Offerece—se um ha 
bilitado n'esuaarte 
para fora dªesta 
terra, 
Carta a esta re- 

dacçã a. G. Gaim:- 
râes. 
l . —  Amolmcmwõ 
TARC'ISA de Jenna | F'reitas Machado 

agradece profunda 

todos ou cavalheiros 
ue se digaraln com 

a sua presença. as:-sis- 
ur aos responacs de i 

Gnilmrãns. “afetaria“ da 
irmandade de Nosso Senhor:: «|.: 
Rosario. i 8  de mªrco dª "397. 

. Mªmi-555%, 
Padre Amin Augusto Monteiro 

2608 

Vice-consulado de 
Espanha eu (huma— 
râvs 

ABIENDU sido prorngmin 
H "Nf l ' i .  Gulhl'l'l'l) lil. S .  L' 

Unló-ic'n hasta el diª 30 tir 
Junin próximo ol Boal Decreto 
ale 18 de nlml de 1895, em 
virlucl del cool se concede in. 
«Inlloe bajo cintas reservas :'i 
lm deaerloru y piolugoe del 
rjnrcitn espanol, se .uma eu vo— 
nnvimiouln de In Colonia ospnho 
la para que poodan acoger— 
se à este beneficio lodos los 
que no eneueulrau en aquellas 
condiciones. 

Guimarães, lã de 
de 189.7» 

GIII!" 
. ,  “WVªw-_->4_W A - 

EI Vice-consul, 

2607 

Arremataeâo 
(2 .“ Publicação) 

de cbx-ni, às l l  horas dª 
mmhã, um case com os uu- 

NO dia &. do proximo mel 

“lente-reconhecida. a ' mrrus 93. 95 e 97, no rua da 
Rainha. d'eau llude. se tem 

i de arrumar em hasta publi- 

isao por Include do seu valor, 

atum. dra. Joa- ; 
quim Jon-é ('ionçulverª . 

- ".. l'nrluriu do: escrivã». Bib-'til" 

_— 

Á“!  («donne moveis desc.-ipco— 

Antonio Peixoto de Mattos Chaves. i 

[ de 1897. 

'. Jamrs Lick'foldn._ ca, em segunda praça e por .  Pedro Pereira “ saw Guimarães 

alguns dos bens muhiiiuri..s d.: ' ile-hung! «lu ínvn-mzuri;.<!u Z Ív- i 
rmu Augusto (lcª—:u. vim'u e“  
mm-uum', (luv fun. nn un-s'z-n 
vu.-w. v us c-rc-iiihn aclivus d.: 
uwsm bvrnllçn, vu]: impur— ' 
[ .um-i i  Im.:l é me 'llíiSl l?. ru i—. 
c ' q u "  svrím po.-I ««. n m  |! (".| 
na Vuinr de “mg:—Mi rms. . 

A ;  'n'—'S-i-là. «|m- utsrm " 
prq-lo'mlnm. [iuri-'N“) rlz-nunar 
n lil 'ul'rill ã-n r ep “ rum n.. m— 
v-nlur iu «ln fill-win. o-xistc-nlu 

assigllnllu. 
:'r'in russo-nm sim vilddoa 

tudos me crvlinrn's ímªn-runs d'! 
suiirmlilu iuwnmrimlu. p ª r a  
as.—islirmn "! PNG" " ' l- ' l i ' lzirvm — 
qnvrru'iu, na eu.-ua (lin-ilus. 

Gnmmràes, 26 nllo- março 
iii! 1897. 

Vislu 
[Mum Pimcnm. 

' I  reunirão 
José Joaquim d'lilivcim. 

26“ momo“ 
(2! l'ublvcação) 

" O  dia 4 do proximo ini-1. 
L dª abril pelas i l  horas 

da manhã no elsumlro da Vu. 
lll'l'ªVI'i Urllºm 'l'rrcviro cliº S. 
Francisco (Tu-Blu cidade, a re- 
quvnmwnn cla mvsmn ordmi. 
emm. lluªl-«lvil'n (l:- inn-maria— 
dn D. .|.-anna Dvlfiu-l dv .ln-sus ' 
bªrqueiro. umrmlura que fm 
n'r—I- uwsma cidade. leem tl" 
afrc-maIar—sv o." insta publi- 

lmiuVPnlarin de maiores por 
"hilo da «nesma innnmrindn 
» pur ello deixados si mesma 
ordem. cuia (ln-scripç'ão " ava- 
liação pode ser examinada no 
carlurí-l du escriVàu abaixo assigned". e os quaes ser:") 
entro-goes uoulitu dia :: guem 
por eliesmnis "flow-cer nª dor 
acima da avaliação. ficando“ 
por os!» cimdus todos! os cre- 
dum incertos da ÍllVPDlarizldn. 

Guinmràes ?A de março 
de 1897. 

O'oscrivãn, 
Gaspar Teixeira de Sousa Mme- 

ren/las. 
Visto 

1). Pimenta. 
2610 

Companhla de Fla— 

Gmmarâes 
DIVIDENDO de 8 O|0.A l i -  

0 mmm, _l'e-qím ªm nnh'n de 
l896. principio-se : pager em 

mesmo Cmnpmhiu eito na 
rua de Smln Annoni», no dia 

i l  lmrua lin nmuhã até (| I ho. | 
na do lord». e no Porto, nu " -  

do da Co.—lo Correia Leila, rua 
de Bc-Numunuª n." 24. 

ção e Tecidos de 

we do imposlode rendi— 

Guimnrães. no escriplorio (In 

5 de abril pr.—ximo, (lc-sde us 

criplorio du Emmª Snr. Eulunr 

Guimuràes, 24“ de Março 

Os Direclorel. 

Visconde de Sandalia. 

ZW 

_.- a i . . - M  

Inolfensivo , 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 

de absoluta puz-eu, 

corrimentos que exigiam outr'ora semanas de tratamento com oopahihe, oubebes. opiatas e injecções. 
m:. 8, m Vivienne o em toda » PI:-unem. 

Morram» Jiiííiílií—Á 
BEC “"“-“"M" "ª“ "ªiª geram ª "  veia om fascículos de'. . 32 imp-nm. publicados smnanalnwule,a 20 reis cod.: , 

lll“. p ngus II') n e m  da palm-g,“ ' 

N“ ""Wi"ºi..'ª " m'ª” ". I“?“"Plll" é adionlado. não : recelwmlo impor unziusiuieriorng .. 300 N.,” (m ' "  Íªmcnicu- 
ion. 

commºns DA Punmmçm 
E,“ milissima publicº-açâo, no alcance (Iv lodos, .c—lo nu "'......" barato?-=|, prilmipiun-ae » distribuir um prmo-ira ae- ...“... d.. janeiro l'l' I895. mmlimmndo » sua distribuiçao semn— mimo-Mv. 
Nã" tnuh- " preço insignilicamissim'n, " mais barato“ q...- até hoj.- uªm miúdo de preºinn purlumwzos, nulo fascículo em bom lupvl, anule-rá 32 pªginas do texto, em 8.“ franco-1. 'Vl 'º uolupielomenlv novo. . [rpm [mm.s. n Codigo Civil Porlugun. qm- é o primeiro volume a publicar cast.-ni, o.:unplelo, nos mºnlmres ussignnulcs das províncias vem» do- 900 reis. E“... "ru-çob :mimmIm-es e a forma ulla"! do seu pzsgnmon m, 20 un 30 reis por semana, são =| g-mml in m is solid» du exª ::, d'eau! enmw'zu que osxmru não .uÓ |mhlivn r lllíiils as Ir is mmm menle em vigor, mas hmhem ludas os que de futuro se pro _nmlguem. 

Todos os pedidos «- corroapnndrmain devam ser dirigidos Agenda Portuense de Poblicidnde. li do Culvurio IT.—Part 

“A Bordadeira. e Moda Portuguezaô 
O melhor jornal de bordados e moda:: em pnrluguez « unico exclusiwmmu- feito em Portugal. Cadu numero ( l '  2 paginas 50 reis, "f" nssignnluru, ou fiu reia m'uiso. Tiragem & !  “ rxrmplures. Asslgnzu—su nn Agencia, de Public-ideas, R.;!“ ( :  () vario, i'7—Porln. ou no Cvzllro de Publicações, de Franciee Souza Motta R. dos Relrozuirosl53—l.isb»a. ? 

BOMMISSÓESE CONSIGNMJÓES , 
_ _ _ _ — _ _ _ . —  

f—L.$'GUIMARIES 
S. Thomé (Africa) 

I 

Exporta café 'e cacau,,medíante com missão. , 
Recebe a consignação qualquer mer- cadoria nacional ou estrangeira, “ga— rautindo os mais altos preços domer cado. 

s; naomi: (Africa; ' 

“ " " :  ' . - º . . . e *" ôª-ªn i ".x' . _J'w M . .  . ª “  ”“i"-" ""-'“ 

perlmomle eu D Prior d:. ln- sign-- «' RMI (Zum-giahl «l":-sm ' mrsun vu'lul» ,.- um:  pu-nuãu 
pp.—;»:m-nlu au pzn'm'lm clu' Scr- 
zvtlu. 

T..-luan.» fórum. census !* 
pornô-d rl lr 'mfuulllns sim im- º !  
p ml.-s um mmm—imm:!» situo- 
dns xl'c'sl-º rmnw lib-«. . .. " ' — —  i] n[Kiri—Éhrrnçmnms ' ——____.__ . 

F U H M U I . A H I U  

Registo predial 
Colon-cla (lc formulas doe d Vua-O netos 

dq  mga “ .  prinl inl. uv-wb'um-ut-m,  
"a'!" -II .mnutm. certifica—im 

e nor-na dr- rr-giatm. nle pct-ções pura 
"- fuimm d'um:— .'1 ªtum. 

e d a  modelo-; para. n— ternhw d e  
ªbertura e onuermmuntn 'um liz-ron 

. In-  & mu-rvnturiun. seguida 
de vuriuu upunmmuntus uteis 

PIII! 

Ilrwriquc Garcia Prrríra Martins 

O' Commercio de Guíma'ães 
nepultura por aluna do 
seu, chorado e atuado 
ca.—.por“) & a todos que 
um nit'eutal-znn por en:— 
su (Neva—ião " seu Hen 
lLuentm, devendo  vom 
Inuit." l 'evnnheci luen 
to e hnperecivel gra- 
t i z l ã n  espi'ciz'llir'al' na.-l 
exm.“ HI'II'H. dra-:. Joa— ; 
quim Jºn-sé ( innçulvewi  
'Peixeira d e  (Queiroz 
e .Ínaquírn .a—é d e ]  
I'll-ira pela iru-:n'ns-nvel 
e : i n r— idua  as:—internada;  
com que () auolnpu-i 
nhai'atn e assistir-am | 
na. sua Inn-;;" e dolo [ 
rima doença.  
_ —  

Annuncio 
A meza da irmandade 

de Norma. Henllnra 
do Ronan—iu, el'ecta 
n.º-l agi-aja (ln-: S. I)"- 
minguu, d'el-ita cida- 
de 

alguns dos bens mobiliurius (l.. , 
[l!-rança I'll íl'lVI'H'nI'Ínllu Z f r -  | 
rmu Angus!" (Ic—:n. viuvu eª 
um:-num, Illle' fm, nz mrs-zm | 
vu.-w, v us url-(HUN ª c l i v n s  d u  
mvsm hc'rnllçn, c'uju impur- 
l.um-i.| [uti—| êc|192l3$| |2 rr ía 
« ' q u c -  Swin- pus - i  ... u m  p n;;l 
nn a r  de “16955“ l“:-ls. . 

A s  [unas-...a, qm- ;nsmr  " 
prq-lvmlarn. pmi-'n'“) pr,-minar 
n III'SI'rÍlI ã-n r sp 'I'llt'u n.. m .  
l'n n im- iu  d n  “ I I “ -deg t ª x i s l r nh '  
".. c-m'lnríui [lu vàuriºãu' 'abnixu 
assignntlu. 

:'vln res.-nie são citados 
ind.-s ns cv.-duros inn-rins do 
minºu-nim íuwnmrimln. p ª r a  
as.—islirvm "| Prªçª " 'l-wluzirvm * 
(ln-«rvn'lu, us reg-uu (lin-rima. 

Gnnlmràeª, 26 III" murçu 
de 1897. 

Visi-u 
Dnurlv Iªi-mmm. 

' !  escrivão 
José Joaquim d' (Nim-im. 

26" 

InoEansivo, de absoluta pureza., cura. dentro de 
4 8  HORAS oorrimentos que exigiam outr'ora semanas de tratamento 

cuhehes. 
Furl:. 8, 

com oopahihe. opiatas e injecções. 
m Vivianne & em um :: Plum. 

_ _ _ _ — _ _ _ —  

lmºnsn'nmo mumõí _ 
REC ÚII'USÍÇAÍP lh“ leia gvral's du paíz I'm [Mªtriculas da“ *:! imp-nm. 

um, p l g u s  IM : lc ln :|:. "III“-gu. 
Nu! provincia " ilhas "' pngmwnlo é 

pulllícudus smuanaluwnle, » 20 reis coda 

adia-"lado. não : "celu-lulu impor' nmzinu inlvriurus » 300 me on 10 fztscsicu— Ion. 
-——_.. . .__ 

CONDIÇÓES DA Punmmçm 
Ella ulil iasimn mlhlionçúm am alcance do [nulos, .vl'n su axim-m.- hurnuzu, pricmipion-ac a (listrilmir ":, Prim-ira ”_  

mam do- juncirn llv "495. (flllllimmndu “ sua ("Strillillçnu semn- 
mimo-nie. 

Nã" taq— n prPçn insignifummissim'u, " mais !mralo'» que até Imjo- tem mhidu flu prc'lnn pnrlumu-zos, (nuh! fnalfimllu em hum l:.-pol, conte-rá 32 pnginas de tem", em 8,» frªnco-r. 'VI'" uunmlelumcnle num. _ 
n'est» Ílll'llm, n Going" Civ i l  Formam-z. llili' 

vniuum :| publicar custará, vumplelo, acts sonhures das províncias rerum dn- 900 mig, 

Ajndmntn do con—rr-vndur privatwo 
do r-sghtu Prndial :m- co area de 

. Villa Em" n o  lªnmulmnu 

ARIIIMÍÃÍÍGÍÍ 
(2! Publicação) 

gn » logar do C'zpclíàn II.-| 
llllfªlllª irmnnªmlv, com lins 

“a diaria; qu:- alé im «II.: ? do 
proximo nic-7. dv abril, os san-r 

. [Inu-s que prc'lemh-vrwn pollm L 
Curmiko acre-somar seus. rrqucrumnlns 

'- na ruprctivn secretaria, amnh- 
' Mcretia-imn'juia do direito de tambem Sc arhm) petemea as 

' ' ”"““" ulcllmis nobrzgaçõrs. 

FAZ pnhliro. que se acha m 

C"“ U ” !  CARTA PRE-FAO“) DQ 
. " O  dia 4 do proximo un.-1, Dr. Eduardo I'm! da Sika de abril pvlns I l  horas 

da lllnnllã m- cluuslru «In V.:- 
m'ravn-l Ul'ílºlll Trrca-irn di: S. 
Francisco (iª-ala citlmlr, a re- 
quvrnnmdn :la mvsmn ordem. 
vumn Inu-mirim (In inw-nlaria— 

é " primeiro 
ussignáulcs 

l'reço ' 500  res. 

Thesouro 
das. “Sal-as 

A mnie cur iosas  eumplén pub 
ação sobª" "'?Bl'ellçõm fumílinrea. » 
contando novnw 

JOGOS DE PRENDAS 

EDE BANCA. PAIIÍENCIAS 
jogo da yin). & da)!!!“ M,, lin 

anugnm dos flºrªs. swnhalns dos 
[lares. pmi as prr'mosas- amento das 

amas. 

TYPUGRAPHU 
Oíferece—se um ha 

daccã & G. guima- 
rães. 
L . . — , ,  

Ammwalfumô' 
F'reitas Machado 

NARCJISA de Jesus 
| 
agrudece profunda . 

Inaute-reconhecida & todos ºu cavalheiro— I 
que se diga:-ann c o m ]  a sua presença. assis- [- 
ur aos responses de 

Guimarães, Avcfelariá da 
irmandade de Numsn Suulmrn «I.: 
Rnsaríu, 48 de marçu dv- I&Q'í. 

. . Mªmas-erica, 
Padre Amin Augusto Macieira 

2608 

Vice—consulado de 
Espnfm en Gumm— 
rârs 

A BII'JNIN'D sida prorngmln 

virunl del cual se concede iu. 
«Inllos Inaja cintas reservas !; 
luª descrlorn y pnõíugue del 
ojªrciln capni'ml, se pone eu l'u— 
nnmuiomn de la Colonia esp.-nho 
la para que pundan acnger— 
se à csle beneficio lodos Ins 

Amam]: Peri-ato de Mattos Chaves. 
2607 

Arrematacão 
(2 .“ Publicação) [ 

de ubrnl, às l l  burns dª I 
manhã, na casar com os nu— 

mrros 93. 95 e 97, na rua da 
Bninho. d'eau L'Irlmie. se mn 
dc nrremulnr em Imam publi- 
ca, em segunda praça a por 
isso por Include do seu valor, 

NOtlia—í do proximo me“ 

I 
', Jams “clareia, 

da D. Juannn Dvlfim dn .lu-sus 
Cvr'qm-írn. murmlura que fm 
n'ª—|- nwsma cidade. t rem tl:- 
:lrl't'mnlnr—m' o." hasta publi- 
n; unimos moteis desce-imm: 
nuiuvenlarin de maiores p...- 
ubi!" da «nrsma inwmarindu 
«- pur vllu deixados ai mesma 
ordem, cuja (lu-scripç'ão " ava- 
liação pode ser examinada no 
cal-iuri» do escrimu chain) 
aasígnadu. e os quaes sal-Sm 
enm-goes umlim dia :: que:-| 
por elles mais nfle'rr-cvr » de.- 
acima da avaliação. “Comin' 
por «mh- cilndus tudos os err-- 
duron incertas «I:: invmlariuda. 

Guimarães 24 de março 

Visto 
D. Pimenta. 

26! 0 

Companhia de Fiã- 
çâo e Tecidos de 

nun-sum Cumpmhia sito na 
rua de San!" Antonio, no dia 
5 de abril prnximo, (lc-sde ."; 
“ [mms lin manhã até á 'I ho. 
ra da lord». a no Porto, nu p,- 
cripmrin du EXID.º Snr. Edu":- 
do da Co.—In Correia Leila, rua 
de Bvllumunle n." 24. 

Guímuràas, 24" de Março 
de 1897. i 

Os Directores. 

Visconde de Scudello. 

Prdra Pereira da Silva Guimarães 
211119 

. l i ' ª  . ___.- .  

Bªlªº I""çª'ª ª"'5"'="|"!"'3 " '- fº'míl “luva de seu pugnou-n to .  20 ou 30 rei.»: por somam, são =| g-mml ::.- d'vatn enlprvm que nenem não só pnhlivn ' menu! em vigor, mas hmhc III 
mnignem. 

Todos mn pedidos «- correspondencia devam Agencia Portuense de Publicidade. li 

!* Ind.-Is na Íris uclml lindas as quo do l'uluru sv pro 
_ _ _ — _ _ -  l .  

. , ser dirigidos do Lalvuriu IT.—Pur! 

i" m is solid» do ex“ 

“A Bor-dadeira e Moda Portugªªªªas ' 
O melhor jorna! de bordados e mudas em pnrlugnoz « unico “Kºhlªíw'mºnlc' fPiln em Purlugul. Cadu numvro d.- 2 

Soul» Malla R.  dos Hulrlnzuil'osl 

S. Thomé (Africa) 

.—-—____ 

uomnssom somamos , _[ j 5 
«53—l4i5bnn . 

' I .  ' . . . ceu“ .= 1 . nur " |  G lhí'l'lll) III. S .  L' . ' . ' ' -. . . 

., ';“):il'llfll.'izcve are:—É,,JIÉÍ-Ézmm H :;1ló.i;"l [..-“L:; e' dia 30 «lo de 8897. O'r—scrivão p:“:iwãgªeg'fim nsmgnaluru, ou bU ren-: "miau. Turagpm 5 , 0  
. . . . .- . - - -- - r a . s. :: - ' - ' - 

M ª  Junin prúxunu nl Heal Dccrelu GMP“? Tªí-'Fºi?“ dª sºªm Mªrªcª“ vazio ['n—Portogal; SI [É A:.e'nom, df"- .!)"hl" "'MIF' “:d" (.“-O 
1 A N N  “ N E I  o s  de 18 de nim! de 1895 em rachas. ' ' "" "'"” “" P'm'mªª'ººªa dª "'—nela“: ' ! | - ' ' ; 1_ l 1 

,: ª' bilitadº n'eSEaarte que se encuentra" eu aquellas Gmmarães ———-————__ . 1 . , =[ Para tora dªesta ªº'ª“'“'ºª"ªª' * - . . -- em *ª ªº 0 ""cªsº 'iíªãeºíªlaâã' J" —s--- ou um a & ES ' ' ( vr;- ! | ns : . - .- o . . :  ' . terra.. dº “18,57. »- « “=***-" memo, («tamanho minh de ' ' ' ' Carta a Gªtª. re- El Vice-consul. ] gªs,.“Já:;tclânla-Zcãlmgz 13: 

I 

Exporta café 'e caoau,medían£e com missão. 
Recebe a consignação qualquer mer- cadoria nacional ou estrangeira, ga- 

rantindo os mais 
cedo. 

altos preços domer 

s”. THQ n'ai?“ (Atricá ,, ' 

meiª- ' . . )  a 

- ;- 
. ." '" . 
' i ' v 

. [ 

:.. v', . 



GRANDE DlCClONARlO l 
O 
| 

msmmlmm 
POR 

A_ SOUSA, MOREIRA 
.mbrn dev-r ias sociedu-lmlíntnur ia.-! 

da l 'nrtugul (: B raz i l  

lªlªla nhrn camará & ref.:-- 
pimlnçân du llislorla du llrazil. 
Epil“. paria é escripln por um 
escriplur fluminense e coma"- 
lll-ª «: ul t imo volume d'oslaím— 
I).-ruma publicação. 

A (l!—leria d'vsln avril divi— 
dvh por 6 wulnmes. (Lda Vu- 
lume cantará 16000 rvls. 

Toda a cn:-respnndmmla 
(l: «a ser dirigidn n Suu—n Mu— 
eira! largo de Santa Thereu, 

r2. il.—Braga. 

UMA BELLA NOVIDADE 

LITTERARIA 

Serões & Séstas 
Revise. du familia. illuutndl 

lª,?ncyolopedia popular 

da..—rida pratica. , 
- ""'” “ -  ?s " n  ' 110 ., . . . . "  

Cada nunuro, .mmnml de 32 
paginas. nitidamente 

impressas. 40 reluz 

Como «brinde-n aos seus 
ab'igmvntes, esta revista elf»— 
rn'" v-olmnrs de rumnnvo, vn) 
up:—nulo.. illdnlrados primoro- 
snmvmr, SHIÓO o prímviro u 
uppnrrcer um inevillu de 

TRINDADE COELHU 

)lill'esallulllº c-scripm para 
l t s ª h  “wie—Ia.  m '  goª l“  r n  chª-  

ículu. là"  qumillu. deslindug 
[ . I -  : Us Mm: Amores. 

Empreza dos Sou-ões & Srs- 
tas—Rua Nov! do ,lªºªfºl'ºl 25 
Lislma. ' f ;  *. 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃFS 

A Crise Agricola. 
" Pormg'ue'Za 

espuma-mma Nó liliana 

mos D'ATTENUAÇÃO, 

' l ºm volume. 70U rs. 

Vendo-“av em Gmmzrãc-s. 
(: “loja 'de Frªu—“cisco Jnaquim 
Jªn-ius. Campo do Tom-nl; 

" l'orln, m lirnrin Gum-m— 

Commereio de Guimarães 

TABOADA, lÁS'JUNTAs o. “menu 

l.!“lltllLª DE Alzl'lHlllETlCA 

a 

SYSTEMA mmmnu machu“. 

por Ja-e Henfiqnns Firmino. 
profvrsor em Ançã 

Kill—"Fó'rllí'sãnd'lo. :! mnie 
Inc- indir :  l in-nh- (h.—pus") Slvl'Nl 
lm lus  ns .wm- muy. “env.—. : ' l q  
hnje pnslns m- " vlw.-adn, i' «» 

u n l c n  I 'F Í 'N l l l l n l 'n l l l l d ' l  ' " q  l h -  

(ln :-s «'.-ruiu. puis nãu é eum- 
pvmllo. (? um mrslre. 

AH" lmjc- nã lm qualAlen- 
clc- muitas vn leva-'as Mila :. 
vmnprn d'um livra. de proble- 
uma e custa unicamente 190 
reis.  

. . _ . . - -_ .__  u _ u - . *  _ 

NOVA [! hFUBMA 

[uSlrucção 
primaria 

Comprehendemlo : decreto 

de 22 de dezembro de 18.94 e os 
deõ, 11 e27dejuuko de 18.95 

Ll VIM HM ESCOLAR 

RUA NOVA Dn SOUZA 

BRAGA. 

lista l i v ra r ia  publicurã no 
mesmo pnpc-l P i'm-malu. u n'- 
aulzmwuln -l.n lv'i da 22 (lc-zem- 
llrJ de 1891. que brevemenle 
np ,nl'l'cvrzl lm l'nllm Omninl, 
pu lic'amlu lumlmm vm nelas 
wdn » lc-gislaçãn anlelíor que 
lll'ul' pr- “vlww-rule, afim de ll- 
rar um "nim l ivro de legisla- 
çím escola!.  

——-——— v - . _.— ___—.* .  

VICTORIA PEREIRA 

' 

mms POBTUGÉZAS 

Portuuezes 
e inglezes 

* 'EM'AFRICA 
Romances clenlficns, de 

grand» merocimmln líl-ío. 
elllnnglrulphíc-u, nnlllrnnnlngi— 
00. " de vértlmll'íra sensação llu 
actual mmm-nm hislnl'íco, em 
que se fall» n'uma alliunça com 
:| Inglaterra. 

Um grosso ml. em 8.0 
grande, franco (le p º r te .  600 rs  

Bºrebnm-so assignaturns 
m Emmett Editora do Recreio 

* ng .  (anulla telha n.º'll) Lisbon. 

hiv—*iªãà A - . 

_ . —  

GUU DGB CORPOS JDIINIB'IIRJ ?! VU! 

Comém » n o v u .  lh - lõrnw 
Adlulllllâll'uIIVn, :'lllllNH'hdn | * r 

x( t— 
l l l e c r e l n  (lv 6 de zig: “ l u  ( . r  l n  .,- 

que tãu fundamente alem. " 
us dl$|l()>u_*fus «lu lucl lçn .Ml- 
miniuislraliw m- 1886. na. pur 
I" n -spgr l i vn  á.— juulnz— (liª lm— 
l 'uclllu, I ' l l i l lprt ' ln m l v m l u  I ª ' l l l -  

lh'm lmlns us :nllvrmíws qm (» 
rv-l'o-rirlo liuallgn tem aulfrilln 
ulvsdr :- sua publicação" z-lé au 
pras-'Me, 

Esta obra e ulilissíma nos 
pr.-sidenles das «alturas um- 
uicipm'ss. uclminlslradows m' 
ronu'lhn, lnvmbrus das cun»— 
«ilusões díslululnvs. jaulas (lv 
pnrochia. ele.. ele. 

l'r.-çn,2Ull reis. franca de 
por to .  

Pedidos no edl lnrA.  .lusé 
lriguc—s, nm d'Alalayu 183. 
Lª—LISBUA. , 

() mmm 
Sabu“; 70711 u l . “  MMO) 

da Occirhne 

C""! 

F. MARTINS SARMENTO 

Um gresso vºlume 16500. Pelo 
correio 15560 

VISCONDE D'UUGUELLA 

ll S EX Plll Ç O E 8 
(Bush. serie dos 811665) 

Um volume de 275 pagi- 
500 reis. Pelo correio, 520 
rv is.  ' 

Lívrnrh A. Ferin, rua No 
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« . Fª” “Alamimzine-.—.-—r 4; 

Edílores BELEM &. C., 

da ;lfun't'lml .ºmlrmha, 28—14'5006 

08 Dois UhBHAUS 
"| ' l t ima t raduoçâo  d e  

'D'õffííã Dªmme ,_ - 
Ancmr dns applmulinlus drama.- 

.4s W. 5 amºu.-ls—A .wn'rm .». ”um, 

Ediçãv l l l lu l ls ' fn H l!» l '  l "  : I l ª "  " H º ' p u m :  .— , -  ( h 

mo ,  I n  .|. i e — ( u z w m z -  “: r y u — f u l l "  ul» &” pp.-gim”. | "  , .  i s  

Subir!» "m mdw-| rw- armam-n «lo_4 folhas " um»: reuniu." 
50 reis pago.— no ;wlu d.. eniru'ga. ' 

450 mª cada calm ªrca,-"ado 

Brinde a todos os awaiguanteu 

Ulm «lamp: do ” cºres dº grande fm'umlo n'prosvn- 
tando :: 

VISTA GERAL DO CUNVENTU DE MAFRA 

Rvprmlumgnn de num plwl'ogrnphin [irada vxppressil—n—vn- 
lv para «sse fim. 

BRINDES : quem prescindir—(lu connnissãn vm 2, 4, 5 
|O, la') o' 30 assignnluraa: 

Brindes distribuidos-a todos ou a'ssignluntea 

14.000 mnplms gaugrnpllicos de l'orlugul, Europa, Agi»; 
Africa, Ucunuln alugadª. .a A _ , . . 
-- = 423% 'HMªt" mw(«hwànwhipmm—á 
sus (lu Munn-_ |vr.wximu do Braga, :| Sl'lllllnu ln ('um'viçàu, :: 
Avenida da Liberdade. » h'nçu dn lÍmmm-udu, u I'nlm'iu «le 
till:-isla! do ['uma o Pãlacio da I'eua'cul (lin Ira 8 a Praça de 
D, Pedro. Lisboa. . . 

38:00" albuns com vistas (ll! Lisboa, Porto. (Jiu tra, Bc- 
lem. Minho e Bntnlha. 

Valor total do: brindes dim'ibuidrs nª.-Qu 661.0 reis 

Envmm- se pum-perl“ :: quc-m «.: .quisilar. 

Principios elementares 
DE 

Arithmetioa e systema meti-ico 

P()R 

ANTONIUAUGUSTO (2,4131331, 1,7 * 
I 

Prolnssnr complementar em Tum: vm» . 

Esto eompendlo. que pah sua contestar: a dicpóaíçio «lc materinfmnito 
» dil'i'crença de outros l ivros et-ngmmreh. eim orgamr—mdo de  um,. “flui-. 
clnru a resumida tantu quantu & ann n:.turuza :; permitte. 

São eatns qualidades :; pur dn modiuirlude do preçº e da nitidez dl im 
prnuâo. que " tornam mui to  rec-..mmeudnnl pum o amino-d'nqnellu dioei " 
pnc-.um: csculawpnnmrias. ' ' '- 

— ranço 

.. '( ngm É Em brochura , . — - ,  ,, ,. . — 
' ' _ 1. " Lá,-.isº" 'lª ' ' ' * Cançado. _ ., .“ , . 

(Descemos para revender). 

Aª vença, 

Em Lisboa—livraria Rodriguese. R. Aurea—183, 
Em Torres Vedras—Papelaria (* llvmia Cabral & Irmão. 
Em Rio Maior— Agnqela Escolar. 
E nas priucipaes livrarias. 

___—.F—W 

REDA açâo, ADMINISTRA ção E rrpoanpnm 

Éúa da Rainha n.“ 6—1 

Edit of.-.a. J. d'A. Maóhado , . º. ' 

“
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GRAND E DlCClONAP-lo 

miiomimm 
PDR 

SOUSA. MOREIRA 
Ombra dev-rim! sociedad m Ut tar"  ia.-! 

da I'urtugal 0 Braz i l  
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Eels abra eunlurâ a rar.»- 
pimhçãu da Historia du llrnzil. 
Em: varie ê escriplu [mr um 
Esvlºipllll' fluminense e l:.-mali- 
lli'ª «» u'llinm volume d'z-suim- 
pum-mae publicação. 

A mil-cri» d'csln será divi— 
d-vh por G Vuiumes. [inda Vu- 
lmne custará 16000 rvis. 

Tull» a cnwl'cspnndi'nmu 
dº "ª ser dirigidn !! SHI'WH Mu— 
eira.“ largo de Santa Thoreau, 

l'2. º..—Braga. 

UMA BELLA NO “DADE 

LITTEHAHIA 

._.-— 

Serões & Séstas 
Bearin- du fnmilin. illuatndl 

lªncyolopedia popular 

da .viga_ Egyptian 
— ' tªº—"* ; ;  

Cada "ENLWO. acenam! [11:32 
paginas. nitidamente 

impressas. 40 rel-in 

Comu «brinde. nos seus 
avisa:—mee, rs!,» revista offe- 
r r c v  valium-n de romance.  em 

)i'ltªlildºi ilidulrndos primoro- 
nnmrnlr, smdo (: primeiro a 
uppnri-cer um _inedilo de 

TRINDADE COELHU 

)lil i 'rs:lll l l l l i0 «'t—cripta para 
' 1  : s - n  “w i i -m.  Ill” g r " :  ru  l i lº- 

i t :-( i l l .  uau, (“mim.. rlnslindns 
|.I- : Us Mm: Amores. 

Empreza dos Snz-ões & Srs.- 
tas—Ruu. Novª do Leni-eira, 25 
Lisboa. » : 3 ªi ' ' 

naum m SILVA GUIMARÃFS 

A Crise Agricola. 
*Pm'mg'uem * 

aspEtnALn-mmaúó' iiliino 

Mimos D'ATTENUAÇÃO , 

I ª m  volume. 700 rs. 

vºmlªªºf' ºm Giluncrât's, 

c ' º i ª  “º Fiªlicisco Juaquim 
[ F r e i t a s .  Campº dº T ºu r “ , ;  

" Pºª": m Iii-ruin Guttem- 

Commercio de Guimarães 

TABOADA, 1-ÁS'JUNTAS n. ;AliCCHlA 

l.!ªllti'VIUb DE AIAI'IHMETICA 

a 

SYSTEMA METRIP-U Deviant. 

por Jo—é ffenfíqms Firmino. 
pra [wear em Ançã 

nàº-'aaeísªndªº- " ““ªº 
lnv ln l i i r :  l l u - n l l -  (hz-pus"! SIIIIHI' 

Im inm u s  u m  f u n g o  n e w s - .  : l ª q  

htojf- p e t a l a s  IH- " « r º n d a - ,  lª " 

unica i'm-uniznendudu para tu. 
da :«s «'.—ruiu. pois não é eum- 
pvmlio. (' um ini-size. 

Alô. lmji- uii Im q..unl.AIrm 
«h- muilus va-l Ingerir- evita :. 
vmnprn |I*nm i i v rn  de prumo- 
n'ai-s e c u s t a  unicamente 190 
re is .  

. .. . ._.—u_u...— ____.____...._. —— 

NOVA [& EFUBMA 

Instrucção 
primaria 

Camprehendzmdo : decreto 

de 22 de dezembro ãe 18.94 e os 
1165, 11 e27dejuuho de 18.95 

LIVRARIA ESCOLAR 

RUA NWA nn SOUZA 
BRAGA. 

lista livraria publicará. no 
mesmo papi-I :! furnmlu. u re- 
gnlnmenm J.. M da 22 (li-zem- 
III”.) de HDi-. que brevemenle 
ap mrecvrá im lhllm amei.-I, 
pu iii.":"Nill 'lumlu'm l'l" noun 
inda :! il-gisiuçào anlminr que 
iil'ur pr- valeu-mid, :ufim de H- 
rar um "nin-n l iv r º  de legisla- 
çãu «*suniaz. 

——.-— - v _ _  “ ._.—w.. 

VICTORIA PEREIRA 

" 

mms poarusms 

Portuuezes 
e inglezes 

* 'EM'AFRICA 
Romances civnificns. de 

grandi- mºri—cimrnln line:-io. 
elllnngyulphii-u, :lnlilrnnningi— 
cº. P de vértlurlvirn sensação Ilu 
actual mnmenm hislnricu, em 
que se fun:- n'umn azliunçu com 

.:l lngizzlerra. 
Um grnsan vai. em 8,0 

grand", franco de p º r t ª .  600 rs  

Bºmbom-sc- assignamrns 
m lªmpreiª! Editora do Recreio 

“ ug .  (lantzlla Nilza n.º'iO Lisboa. 

:T“  

GUIA DOS CORPOS JBHINIBMJ TIPOS 

aném a nova. liz-tõrmv 
Aduiinislrul lw, nppmvudu |H- 

xh— n lec re l n  (hª & lh- ap- — l u  zzr i .  .., 
& . que um fundnmenlv a l i i -nn  
us dispor—115615 lih l u i i l ç u  Al i-  
mininislraliun m- 1836. na. pur 
ll ' r u - g p g r l i v n  á s  j u i n - w  de' |m-  

ruclliu, i'uznprv'iu mlvmlu lum- 
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IH'PS'TIII'. 
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presidente.-« das rauurns mu- 
nicipal-'as. utlminiínlraduw's m' 
u'unu'lhn, mvmbrus das enm- 
nussõe-s disuiului-s. juntas dv 
pnruehiu. etc.. ele. 

pr.-q...,zun reis. franca de 
por to .  _ 

Pedidas m ed i t a rá .  Jus-('s 
'ch'igues, run d'Alai-yu 183. 
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Um gresso mlumelõHOO. Pelo 
corri-in 45560 

VISCONDE D'UUGUELLA 

A S E X PIM; 0 E 8 
(Bush write dos Salões) 

Um volume do 275 pagi- 
500 reis. Pelo correio. 520 
reis. 

Livraria iA. Ferin. rua No 
vu du Almadi- 70 e 74. 
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'b'õffiãã "DªFNNÉÉY- - 
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Ediçãu dilui-wªn u ll- l i  “e : t l m  " c-.- º « p t : - “ : | :  ,- . -  ( h 
um. l l l  l l  i r — l - l z n ' n l h  “1 r l ' l2—-I ' l ' | | -='  I“" “ plo-gim». NI 1! i s  
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50 mªis pago.-« no url:: (i.- enlwgn, ' 

450 rezª cada tolm i'l'oc'lado 

Brinde a todos os amsignanteu 

Uiflll «Stampa de H (0098 dl“ grande ful'lmllu represen- 
tando :: 

VISTA GERAL DO CONVENIO DI'J MAFRA 

Rºlll'mil-(Egl'ln de uma phol'ogrnphin lin-nda l'lpill't'llmi-llnpn- 
| "  para «sse fim. 

BRlNilE-b' :: quem preucindir—du commissãn em 2, 4. 5 
IO, l ã  e-I3U assignulurns: 

Brindes distribuidos-a todos os  Ásaignnntes 

15.000 masppns gaugrnplúcus de I'orlugªll. Eurºpª, Asia- 
Afrieu, Uc-muia eliminadª.. 1,1 Jb . . ;. . 

423%e ghz—neta vii—mariana“);«Weimar-Wiz»; 
sus (lu Munn-_ |H'1«Xillill do l i isgn, :| Srntun.. ln ('unrviçàu, a 
AVeniila da Liberdade. :: Praça do ( Íumnwreiu,  u l 'nIm-iu de 
lllirislul lin Pinto o Palacio da l'eunºcul (lin Iru & :. I'ruçu de 
D. Pedro. Lisboa. 

38:00() albuns com vistas dt' Lisbon, 
lem, Minho na Batalha. 

Perla. (Jiu tria; Bir- 
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Envmm- se [norpwlus n qui-ni z.: ..;uisilnr. 
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ANTONIUAUGUSTO omni-u. &; * «: 

Prolmnr complementar em Tuma Vedras 

Babe enmp'endi'o. que pah sua. contestaram dispõsíçio lle materiuu'mnítç 
no differença de eútrus l ivros congmmre &. ash“; organza—indo ." nmn farina-A 

clnu a resumida tantu quantu & sua vi:.luruzu u pel-mille. ' 
São eating qualidades :; par da modiuidleúe do preço e de nitidez dn im 

pressão. que " tin-nam muito fee-..mmeuduvolpin o epàiuo'd'hquellu disei " 
plimsnnu cseoiaspnmriae. - ' 

' 'É'm biocimra i .  .. i sugam, & _._ 
Burlando. [ "'ç.1_-,.i'81'*"f' " -. 

(Descontos para r'aveiider). 
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Em Hin Mainr— Agnqela Secular. 
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